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O ESTETONestaEdição

Queridos leitores, como estão vocês? Espero 
que bem e se cuidando sempre.

Estamos novamente às vésperas de um momen-
to importante que vivemos de dois em dois anos: 
as eleições. Desta vez voltaremos a escolher pre-
feito e vereador, aqueles que cuidarão de nossa 
cidade. Acredito que o voto é um dos mais im-
portantes exercícios de cidadania, quando temos 
a oportunidade de colocar em prática. 
Ainda hoje ouço muitas pessoas repetindo aquele 
velho jargão de que “odeio política”. Este é um 
pensamento que precisa ser superado de uma 
vez por todas. Precisamos entender que a política 
é um assunto que nos diz respeito sim. Afinal, 
somos nós que elegemos aqueles que vão nos 
representar. A eleição gera um compromisso 
com a sociedade que precisa ser cumprido. E 
cobrado por nós. 
Devemos usar a nossa voz para exercer o nos-
so papel, acompanhar o trabalho daqueles que 
escolhemos, fiscalizar e reportar aos devidos ca-
nais quando algo está errado. Vamos combinar 
que hoje não nos faltam meios para nos fazermos 
ouvir. As redes sociais estão aí para contribuir 
com esta função. 
Vamos entender que nosso compromisso não 
se restringe apenas ao 15 de novembro, quando 
acontece o 1° turno, e ao 29 de novembro, no 2° 
turno. É um compromisso que perdura enquanto 
durarem os mandatos daqueles que escolhemos. 
Bom voto a todos e até mês que vem!
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COM A PALAVRA AMNI / DIRETORIA

OUTUBRO: PANDEMIA (INFELIZMENTE CONTINUA) 
AMNI: 65 ANOS DE HISTÓRIA E DIA DO MÉDICO

diretorias foram se sucedendo com o mesmo 
espírito de luta pela classe médica, fazendo-se 
representar em reuniões associativas e assem-
bleias por melhores condições de trabalho e re-
muneração.
Mas a Associação não vivia só de envolvimentos 
políticos, havia também festas (juninas, natalinas 
e passeios) congregando a Família Médica.
Em 1971, na gestão de Armando Augusto Almei-
da, houve a Criação do Sindicato de Nova Iguaçu 
e da UNIMED de Nova Iguaçu.
Em janeiro de 1974, na gestão do Dr. Donaldo 
Peloso, foi publicado o primeiro exemplar da 
Família Médica (jornal informativo da Associa-
ção - permanecendo até 1979, quando surgiu “O 
ESTETO”).
Em 1975, foi construída e inaugurada a Sede da 
AMNI, onde funciona até hoje.
Naquele mesmo ano (1975) houve a mudança do 
Estatuto (09/05/1975) e Criação do Símbolo da 
AMNI.
A valorização do trabalho médico encontrava-se 
em luta permanente e aconteceram várias reuni-
ões, visando o aumento do valor das consultas 
e procedimentos médicos, com apoio da então 
Sociedade Médica do Estado do Rio de Janeiro.
Em 1991, na gestão do Dr. Carlos Alberto Pereira 
de Moura, foi criada a Seccional Regional Baixada 
Fluminense do CREMERJ, estando como Presi-
dente o Dr. Elias Feld.
Também em 1991 a Associação Médica sediou a 
posse do Colégio Brasileiro de Cirurgiões.
Em 1994, sob a gestão do Dr. Clanir Rosa Mar-
ques, aconteceu o 1º Congresso da AMNI.
Em 1996, o Dr. João de Souza Gaspar realizou o 
2º Congresso Médico.
As contribuições associativas não eram suficien-
tes para manter as despesas administrativas, 
sendo necessária a remodelação do nosso au-
ditório a fim de podermos competir com outros 
salões. Em 1995, iniciou-se a reforma do audi-
tório na gestão do Dr. Jefferson Martino, sendo 
inaugurado pelo Dr. Sylvio Adão Tosta Essinger 
posteriormente.
Durante sua gestão, o Dr. Jefferson Martino reali-
zou várias reuniões com a Secretaria de Fazenda do 
Município com o objetivo de diminuir os valores dos 
tributos cobrados aos médicos e Casas de Saúde.
Em 1999, aconteceu o 3º Congresso Médico no 
SESC de Nova Iguaçu, contando com cerca de 
500 participantes e mudando o perfil cultural da 
nossa Associação.

sendo representada por uma comissão formada 
pelos Drs. Affonso Fatorelli, Atila Câmara, Glau-
cus Cajaty, Jair Nogueira, Jose dos Campos 
Manhães, Mauro Arruda, Nelson Balesdent e o 
doutorando Pedro Arume, sendo a fundação co-
memorada com um churrasco no próprio local.
Foi escolhida como primeira sede uma sala na Av. 
Marechal Floriano Peixoto, 2170.
Em 09 de Junho de 1956, foi criado o seu 1º 
ESTATUTO. Em setembro daquele mesmo ano 
ocorreu a primeira eleição para a Diretoria da As-
sociação Médica de Nova Iguaçu, sendo eleito o 
Dr. Afonso Fatorelli para seu Presidente.
Em 1957, a AMNI firmou convênio com a As-
sociação Médica Fluminense, hoje a atual So-
ciedade Médica do Estado do Rio de Janeiro 
(SOMERJ). Em Julho de 1957, no Hospital de 
Caridade Iguaçu aconteceu o 1º ENCONTRO DE 
CIRURGIÕES DE NOVA IGUAÇU.
Em 1963 (sob a gestão do Dr. Tharcisio Roberto 
Coutinho), a Associação Médica passou a SEC-
CIONAL REGIONAL, abrangendo os municípios 
de Nilópolis, São João de Meriti, Paracambi, 
Caxias, Itaguaí e Mangaratiba.
Em 1963, foi criado o 1º Departamento Cultural 
na responsabilidade dos Doutores Edson Mattos 
e Adilson Tavares.
Em 1964 (sob a presidência do Jayr Nogueira), 
aconteceu a 1ª Jornada Médica de Nova Iguaçu e 
o 1º Boletim Informativo.
Em 1965 (sob a gestão do Dr. Edison Mattos), foi 
criado o Boletim informativo e o novo emblema 
da Associação.
Em 1966 (sob a presidência do Dr. Francisco Ro-
drigues Parente), a AMNI se fez presente na Di-
retoria da Associação Médica Fluminense, mos-
trando já a grande influência que a mesma tinha 
com a política médica do nosso Estado.
Em 1966, aconteceu a 1ª Reforma Do Estatuto.
Em junho de 1967, a Prefeitura Municipal de Nova 
Iguaçu fez a Doação de um Terreno situado à Rua 
Professora Venina Correa Torres, através da reso-
lução 2002/67, publicada no Correio da Lavoura, 
sendo reconhecida como de Utilidade Pública.
Naquele ano (1967) a Associação Médica sedia o 
V Congresso Médico Fluminense.
Devido à perda da sede as reuniões eram reali-
zadas na residência dos integrantes da diretoria, 
em sistema de rodízio, mostrando a vontade de 
continuar.
Mudança da sede da Associação Médica para 
uma sala na Travessa Rosinda Martins, 71. As 

Mais uma edição chegando, ano acabando....
Vocês já pararam para pensar que  

daqui há aproximadamente 75 dias 2020 estará  
findado???
Que ano foi este?
Quanta estupidez?
Quanto egoísmo?
Em que tipo de seres humanos estamos nos 
transformando?
O que será de nossos filhos, netos????
Sim, a Pandemia continua!!!
Sim, ainda estamos perdendo amigos, parentes, 
vizinhos....
Sim, a contaminação continua e está alta...
Mas para alguns: é a doença dos fracos, simples 
resfriado, totalmente assintomático...
A maioria achou que realmente íamos evoluir 
para melhor.
Porém, eu ainda acho que não!
Temos muito que aprender!
O nosso egoísmo mata de muitas maneiras.
E realmente só vamos levar a sério e mudar a 
nossa conduta quando perdermos algum ente 
querido...
Enquanto isto não ocorrer, levaremos a vida nor-
mal, como se nada estivesse acontecendo!!!
Voltando ao mês de outubro, que é o mês de nos-
sa Casa, quando estamos celebrando o 65º ano 
de existência e de uma bela história.
E fica cada vez mais difícil encontrar palavras 
para descrever esta bela trajetória, que começou 
há 65 anos atrás, e agora, luta para sobreviver, 
nestes momentos difíceis, pelo qual todos esta-
mos passando e sofrendo.
No dia 18 de outubro, vamos celebrar: o Dia do 
Médico, a saga deste profissional que faz parte 
da linha de frente nesta época de pandemia; e 
também temos a posse de nossa Diretoria para 
o Triênio 2020/2023. A seguir apresentamos 
uma bela homenagem, que narra parte de nos-
sa história, abrangendo os primeiros 50 anos da 
AMNI, a qual foi elaborada pela Dr.ª Sônia Regina 
Reis Zimbaro, nossa Ex-Presidente, do Triênio 
2002/2005, e sua grande equipe...
E que este mês de outubro nos traga muita paz 
e muita luz!!
E agora vamos ao breve resumo histórico dos 
primeiros 50 anos da AMNI:
“UM SONHO QUE VIROU REALIDADE”
Aos quinze dias do mês de outubro de 1955, 
às treze horas no Aero Club de Nova Iguaçu, foi 
fundada a Associação Médica de Nova Iguaçu, 
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“AMNI: a nossa Casa”

MARCO 
ANTONIO B. 
NUNES

ESCRITO POR:

• Gestor AMNI
• BN Consultoria

realizações”
Dr. Affonso Fatorelli (1955-2005)
(in memorian)”
Este mês a revista, mais uma vez, está com mui-
tas matérias interessantes, muito diversificada e 
só temos que agradecer aos nossos colunistas, 
aqueles que dão vida a nossa revista, que é feita 
com muito carinho para todos vocês.
Assim, amigos e leitores, para que possamos 
continuar a existir e a progredir sempre, ajude-
-nos a cumprir a nossa NOBRE MISSÃO! Faça 
parte do nosso projeto de trabalho e de vida. 
PENSE SEMPRE POSITIVO, IMAGINE SEMPRE O 
MELHOR PARA TODOS!
Agora, curta e leia todas as colunas e matérias, 
pois elas são elaboradas pensando em você e no 
bem de todos nós.
Críticas, elogios, dúvidas, matérias e mensagens 
para nossos colunistas – Enviar para: marco.as-
somedni@gmail.com
Não esqueça, acesse e curta a nossa página no 
Facebook: “Associação Médica de Nova Iguaçu”.
Viva a AMNI!!
E, JUNTOS, superaremos o coronavírus. Boa 
sorte a todos!

NI, UNICRED NI e principalmente a SOMERJ, a 
AMNI conseguiu reerguer o sonho iniciado em 
1955 por aqueles colegas que com toda a dificul-
dade do momento não se intimidaram.
Em março de 2003, pela passagem do Dia Inter-
nacional da Mulher, aconteceu o primeiro evento 
daquela gestão, estando hoje no calendário so-
ciocultural da entidade.
Em 2004, a AMNI sediou as eleições para o CRE-
MERJ (Conselho Regional de Medicina do Estado 
do Rio de Janeiro) e CFM (Conselho Federal de 
Medicina).
2004 - Realização, junto com a Sociedade Mé-
dica de Duque de Caxias e Sociedade Médica de 
São João de Meriti, do 2º Congresso da Baixada 
Fluminense em Duque de Caxias.
Reuniões junto à Secretaria de Fazenda de Nova 
Iguaçu para diminuição dos tributos cobrados 
aos médicos de Nova Iguaçu e a posse definitiva 
do nosso terreno sem restrições que impeçam a 
sua evolução. As negociações foram infelizmente 
interrompidas devido às eleições municipais.
Inauguração da galeria dos Ex-Presidentes em 
2004.
Em 2004 ainda, aconteceu uma nova reforma do 
estatuto para se adequar às exigências do novo 
Código Civil.
Em 2005, a Associação sediou a eleição para a 
AMB e SOMERJ.
Nos dias 17, 18 e 19 de outubro de 2005, reali-
zou também a XXXVI Jornada Médica.
Em 18 de outubro de 2005, inaugurou-se a Placa 
Comemorativa dos 50 anos da Associação.
Ao completar seu quinquagésimo aniversário, a 
diretoria 2003/2005 presta singela homenagem, 
pedindo desculpas se omitiu algum fato que (os 
associados) julgaram importante.
Diretoria AMNI – Triênio 2002/2005
Presidente: Dr.ª Sonia Regina Reis Zimbaro; Vi-
ce-Presidente: Dr. Luiz Claudio Mota; Primeiro 
Secretário: Dr. Marcus Vinicius L. Fagundes; Se-
gundo Secretário: Dr.ª Taisa Miksuca; Primeiro 
Tesoureiro: Dr. Alan Jose Soares Bastos; Segun-
do Tesoureiro: Dr. Carlos Alberto Lugarinho; Dire-
tor Cultural: Dr. Marcio Luiz Cunha Filho; Diretor 
Social: Dr.ª Marise Businaro Fernandes.
“Aí estão, prezados associados, os atos mais 
importantes realizados nestes 50 anos. É ver-
dade que são poucos, ou mesmo muito poucos, 
contudo não foi fácil executá-los, pois, só quem 
lida ou lidou com uma entidade de tal enverga-
dura pode bem avaliar das dificuldades a vencer, 
que se antolham a cada momento: deficiências 
de prática, de pessoal, financeiras, de tempo etc.
Assim sendo, pedimos indulgência para o muito 
que deixamos de realizar e fazemos votos de que 
a futura Diretoria consiga muito maior número de 

Durante 50 anos aconteceram vários eventos cul-
turais, sociais, políticos sempre visando a divul-
gação e a união associativa.
Durante todos aqueles anos o Jornal “O Esteto” 
passou por várias modificações, levando aos seus 
associados diferentes informações. Mas em 2001 
o Dr. Paulo Roberto Pereira de Sant’ana resolveu 
desafiar e lançou o primeiro número colorido em 
forma de Revista, que se mantém até hoje.
Em 2002, seguindo o Estatuto da Associação, o 
Dr. Paulo Santana ofertou o Primeiro Título de Só-
cio Remido a 26 associados numa maravilhosa 
festa de emoção e confraternização, hoje (2002) 
já incluído no calendário social.
Em 2002, aconteceu a nova reforma do Estatuto.
Em 2002, ainda, Nova Iguaçu recebeu o 1º Con-
gresso da Baixada Fluminense realizado pela 
Sociedade Médica de Nova Iguaçu, Sociedade 
Médica de Duque de Caxias (hoje Associação 
Médica de Duque de Caxias) e a Associação Mé-
dica de São João de Meriti (Dra. Sonia Zimbaro).
Com o crescimento da nossa representativida-
de junto às Sociedades de especialidades, hoje 
(2002) a Associação Médica conta com 4 sec-
cionais e um grupo de estudos instalados em 
nossa sede:
•	 Seccional de Pediatria da Sociedade de 

Pediatria do Rio de janeiro
•	 Seccional de Cardiologia da Sociedade 

de Cardiologia do Estado do Rio de 
Janeiro

•	 Seccional de Gineco-Obstetrícia da So-
ciedade de Gineco-Obstetrícia do Estado 
do Rio de Janeiro

•	 Seccional de Alzheimer da Sociedade de 
Alzheimer do Rio de Janeiro

•	 Grupo Fígado
A Associação Médica também se fez representar 
em vários outros seguimentos políticos:
•	 Conselho Municipal de Saúde de Nova 

Iguaçu
•	 Vice-Presidente da Baixada na Socieda-

de Médica do Estado do Rio de Janeiro 
(Dr. Jefferson Martino, Dr. Jose Estevam 
da Silva Filho e Dra. Sonia Zimbaro)

•	 Representante CREMERJ na Seccional 
Baixada – Dr. Elias Feld, Dr. Adilson Ta-
vares e Dr. Jose Estevam da Silva Filho

Mas nem tudo é alegria… Em 07 de setembro de 
2002, a Associação Médica de Nova Iguaçu foi 
surpreendida por um vendaval que levou à des-
truição parcial da sua sede.
A nova Diretoria (ainda não empossada), sob a 
presidência da Dr.ª Sonia Regina Reis Zimbaro, 
se viu à frente de um grande desafio.
Com a união de seus associados, a colaboração 
e parceria com outras entidades, como a UNIMED 
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DR. PAULO 
SERGIO 
PERELSON

ESCRITO POR:

Oncologista

OUTUBRO ROSA: A PREVENÇÃO DO CÂNCER DE MAMA 
É CONSTRUÍDA DE ATITUDES DIÁRIAS

encontra (estadiamento) e do tipo do tumor. Pode 
incluir cirurgia, radioterapia, quimioterapia, hor-
monioterapia e terapia biológica (terapia alvo). 
Muitos avanços vêm ocorrendo no tratamento 
do câncer de mama nas últimas décadas. Na co-
munidade científica, hoje, já existe mais conheci-
mento sobre as variadas formas de apresentação 
da doença e diversas terapêuticas estão dispo-
níveis.
Uma pesquisa de 2019, divulgada na Revista 
Cancer Epidemiology e realizada em parceria pe-
las Universidades de São Paulo (USP) e de Har-
vard (EUA), calcula que cerca de 30% dos casos 
de câncer no Brasil poderiam ser evitados com a 
adoção de hábitos saudáveis, como não fumar 
e praticar atividades físicas. Nestes números, in-
clui-se também o câncer de mama. 
Por isto, é importante ressaltar que manter uma 
dieta equilibrada baseada em uma alimentação 
rica em legumes, frutas, vegetais, grãos e com 
baixo consumo de sal, açúcar e alimentos ul-
traprocessados é de extrema importância na 
prevenção do câncer de mama. Alinhar esta nu-
trição adequada com exercícios físicos regulares 
diminui ainda mais o desenvolvimento do câncer 
de mama, pois a atividade física promove o equi-
líbrio dos níveis de hormônios, reduz o tempo de 
trânsito gastrointestinal, fortalece as defesas do 
corpo e ajuda a manter o peso corporal adequa-
do. 
Mulheres, neste outubro rosa busquem manter 
uma rotina saudável, evitando hábitos como o ta-
bagismo ou o consumo excessivo de álcool, per-
manecendo próximas dos seus médicos e não se 
esquecendo dos exames periódicos. A prevenção 
do câncer de mama não deve ser feita apenas 
em outubro, mas sim todos os dias em pequenas 
atitudes na vida de vocês.

Mulheres mais jovens, que não tenham indícios 
de risco elevado de câncer de mama, não são 
aconselhadas a fazer mamografia, pois nessa 
idade as mamas são mais densas, o que pode 
fazer com que o exame apresente muitos resul-
tados incorretos. Porém, independente da idade, 
é importante incentivar as mulheres a conhecer 
seu corpo para saber o que é e o que não é nor-
mal em suas mamas. Sintomas como: nódulo 
(caroço), fixo e geralmente indolor, pele da mama 
avermelhada, retraída ou parecida com casca de 
laranja, alterações no mamilo, pequenos nódulos 
nas axilas ou no pescoço e saída espontânea de 
líquido anormal pelos mamilos devem ser sinais 
de atenção para as mulheres, que logo devem 
procurar os serviços de saúde para avaliação 
diagnóstica. A postura atenta das mulheres em 
relação à saúde das mamas é fundamental para a 
detecção precoce do câncer da mama.
Existem alguns fatores de risco que fazem com 
que o câncer de mama tenha maior possibilidade 
de desenvolvimento. A idade é um dos princi-
pais, visto que cerca de quatro em cada cinco 
casos ocorrem em mulheres com mais de 50 
anos. Além deles, outros fatores também devem 
ser observados: a obesidade e sobrepeso após 
a menopausa, primeira menstruação antes de 
12 anos, menopausa após os 55 anos, uso de 
contraceptivos hormonais, ter feito reposição 
hormonal pós-menopausa e ter histórico familiar 
de câncer de mama ou/e ovário. 
Um nódulo ou outro sintoma suspeito nas ma-
mas deve ser investigado para confirmar se é ou 
não câncer de mama. Para a investigação, além 
do exame clínico das mamas, exames de imagem 
podem ser recomendados, como mamografia, 
ultrassonografia ou ressonância magnética. A 
confirmação diagnóstica só é feita, porém, por 
meio da biópsia, técnica que consiste na retirada 
de um fragmento do nódulo ou da lesão suspeita 
por meio de punções (extração por agulha) ou 
de uma pequena cirurgia. O material retirado é 
analisado pelo patologista para a definição do 
diagnóstico.
Uma vez diagnosticado, o tratamento do câncer 
de mama depende da fase em que a doença se 

Chegamos em outubro, o mês em que temos a 
mais conhecida campanha de prevenção de 

câncer: Outubro Rosa. A campanha foi criada no 
início da década de 1990 pela Fundação Susan 
G. Komen for the Cure e é celebrada anualmen-
te com o objetivo de compartilhar informações 
e promover a conscientização sobre a doença. 
Além disto, a campanha visa também proporcio-
nar maior acesso aos serviços de diagnóstico e 
de tratamento, contribuindo para a redução da 
mortalidade. Por isto, este mês vamos tratar so-
bre o câncer de mama neste espaço.
O câncer de mama é o tipo de tumor que mais 
acomete as mulheres brasileiras, excluídos os 
tumores de pele não melanoma. Segundo o Ins-
tituto Nacional de Câncer (INCA), são esperados 
66.280 novos casos da doença no nosso país, 
ao longo de 2020. Apesar de raro, o câncer de 
mama também acomete homens, representando 
apenas 1% do total de casos da doença.
Esta é uma enfermidade causada pela multiplica-
ção desordenada de células da mama, que gera 
células anormais, as quais, ao se multiplicarem, 
formam um tumor. Existem vários tipos de câncer 
de mama, o que faz com que a doença possa se 
desenvolver de formas diferentes em cada orga-
nismo. Alguns tipos têm desenvolvimento rápido, 
enquanto outros crescem mais lentamente. Estes 
comportamentos distintos se devem a caracte-
rísticas próprias de cada tumor. 
Um dado muito importante de ser falado quan-
do tratamos de câncer de mama é que: O tumor, 
quando diagnosticado precocemente, em estágio 
inicial e com menos de 1 centímetro, tem 95% 
de chance de remissão. Trazer esta informação 
é de extrema relevância, pois o câncer de mama 
consegue ser rastreado e descoberto de for-
ma precoce através de um exame periódico: a 
mamografia. Este exame é uma radiografia das 
mamas feita por um equipamento de raios X cha-
mado mamógrafo, capaz de identificar alterações 
suspeitas de câncer antes do surgimento dos sin-
tomas, ou seja, antes que seja palpada qualquer 
alteração nas mamas. A Sociedade Brasileira de 
Mastologia orienta que mulheres, a partir dos 40 
anos, façam anualmente a mamografia. 
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RESSECÇÃO CIRÚRGICA
É o termo médico utilizado para remover ci-

rurgicamente par te de um tecido, estru-
tura ou órgão. Os tumores musculoesquelé-
ticos podem ser tratados de diversas formas 
e a ressecção cirúrgica com margem ampla 
está indicada para os malignos ou benignos 
e agressivos com grandes chances de reci-
diva local como foi este caso.
Paciente de 59 anos que iniciou dor no po-
legar esquerdo meses antes de chegar ao 
Consultório.
A radiografia pré-operatória demonstrou le-
são lítica com invasão da cor tical óssea e 
acometimento de par tes moles.
A ressonância magnética foi utilizada como 
exame complementar para planejamento 
operatório e a indicação foi de ressecção am-
pla do tumor, evitando, assim, a amputação. 
Após a ressecção com margens, o defeito foi 
preenchido com enxer to ósseo do olecrano 
do paciente e fixado com 2 fios, mantendo 
o comprimento do dedo. O paciente segue 
em acompanhamento pós-operatório, com 
consulta e imagens, e após a retirada dos 
fios fará fisioterapia para melhor mobilidade 
do dedo.
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APRENDA PERIODIZAÇÃO DE TREINO E 
ALCANCE SEUS RESULTADOS

luta até uma outra – um macrociclo de 6 meses 
– mesociclos de 1 a 2 semanas – microciclos 
de 5 a 8 dias. Estes são alguns exemplos ape-
nas para ilustrar, pois cada atleta faz a divisão de 
acordo com o seu planejamento, não existe uma 
regra fixa.
Trazendo a periodização para nosso dia a dia. 
Uma pessoa normal que não seja atleta e que 
busca emagrecimento, por exemplo. O ideal é 
que ela periodize sua rotina de treino junto com 
uma rotina alimentar adequada para cada fase do 
treinamento. Exemplo: se uma pessoa está numa 
fase que está treinando pesado com altas cargas 
de peso, ênfase na musculação, sua alimentação 
deve estar bastante sortida de nutrientes para 
que ela consiga ter energia para executar todo o 
treinamento; nesta fase o foco não será diminuir 
peso na balança, pois a ingestão calórica é rela-
tivamente alta. Já quando se trocar o estímulo e 
o treino passar a ser mais tranquilo na muscula-
ção e ter uma ênfase maior em exercícios leves, 
com características aeróbicas, é interessante 
neste momento a diminuição da ingestão calórica 
na alimentação. Pois como o treino estará mais 
tranquilo, a baixa de calorias não irá interferir nos 
treinamentos, e a pessoa conseguirá executar 
todo o treino. 
Então, para criar uma periodização ideal para 
você, procure um profissional de educação físi-
ca a fim de traçar o melhor caminho para você 
alcançar seus resultados. 

Seguem alguns exemplos para intercalar estí-
mulos dentro de um período de treinamento: 
exercícios diferentes, exercícios mais pesado ou 
mais leves, aumentar ou diminuir números repe-
tições, fazer combinações de exercícios que não 
são executados convencionalmente, inserir dias/
semanas de repouso absoluto etc. Estes são ape-
nas alguns dentro de um plano de periodização, 
fazendo com que o praticante ofereça ao corpo 
estímulos novos, o que o forçará sempre a uma 
nova adaptação. E quando percebemos que os 
estímulos novos já foram assimilados, fazemos 
novas mudanças para que o corpo busque uma 
nova adaptação, e assim por diante.

A periodização nada mais é do que a organi-
zação dos treinos com base no calendário, 

visando alcançar o objetivo final da pessoa. Ou 
seja, é criar metas menores que ao serem atin-
gidas irão ao encontro do objetivo final. As pe-
riodizações de treino normalmente são feitas em 
três partes: microciclos (períodos de dias até 
semanas), mesociclos (períodos de semanas 
até meses) e macrociclos (períodos de meses a 
anos). Esta divisão tem como principal objetivo 
evitar a estagnação no desenvolvimento através 
da adaptação natural que o organismo faz aos 
treinamentos, por isto alternam-se os estímulos 
de treino, fazendo com que o praticante alcance o 
ápice da forma física no momento certo.
Muitas pessoas pensam que periodizar é trocar 
de aparelhos ou de exercícios, periodizar um trei-
namento é na verdade trocar os estímulos, crian-
do rotinas em ciclos que impedem que o corpo 
“se acostume” com o treinamento e continue se 
desenvolvendo. Aumentar os pesos dos exercí-
cios é apenas uma das várias formas de mudan-
ça de estímulo. Se você fizer um treinamento a 
médio/longo prazo baseado apenas no aumento 
de carga, com certeza o corpo irá entrar em está-
gio de estagnação, o que aumenta as chances de 
lesões e do overtraining (esgotamento causado 
pelo excesso de treino); assim, o objetivo a ser 
alcançado vai ficando mais distante e as chances 
de se machucar treinando aumentam.
Umas das grandes evoluções, e talvez o maior dife-
rencial da espécie humana, é a sua capacidade de 
adaptação. Para tal existe a periodização de treino, a 
fim de introduzir estímulos e até mesmo colocar perí-
odos de descanso no meio de um processo de treino.

Para ilustrar vou dar alguns exemplos de como 
funciona na prática a periodização na vida de atle-
tas de alguns esportes. Um atleta olímpico faz 
sua periodização para 4 anos, o que eles cha-
mam de “ciclo olímpico”, o qual consiste em um 
macrociclo de 4 anos – mesociclos de 1 ano – 
microciclos de meses. Um jogador de futebol faz 
sua periodização para 01 ano, período que dura 
cada temporada no futebol - um macrociclo de 
1 ano – mesociclos de meses - microciclos de 
semanas. Já um lutador de UFC faz sua periodi-
zação por volta de 3 a 6 meses, período de uma 
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SAÚDE BUCAL
O LASER - INFRAVERMELHO PARA 

TRATAMENTO DA DTM

uso ocorre em razão dos efeitos analgésicos 
explicados pelo aumento dos níveis de beta-
-endorfinas, aumento do limiar de descarga 
de dor, diminuição de bradicinina e liberação 
de histamina, aumento do fluxo linfático, di-
minuição do edema e substâncias álgicas, 
aumento do fornecimento do sangue, redu-
ção do tempo de inflamação e promoção do 
relaxamento muscular.

Usamos também para aliviar dores através do 
bloqueio de sinais de dor e como uso estético 
para o estímulo de músculos faciais e corporais a 
fim de enrijecer e tonificar a pele.
O laser proporciona um aumento na pequena 
circulação sanguínea local, na síntese de colá-
geno, na circulação linfática e na proliferação de 
células epiteliais e fibroblastos. Desta forma, sua 
aplicação tem ação anti-inflamatória, analgésica 
e trófica regenerativa.

OUTROS EFEITOS DO LASER SÃO:
•	 Aumento da permeabilidade das mem-

branas celulares
•	 Promoção do tecido de granulação
•	 Aumento dos níveis de prostaglandinas
Pelas suas propriedades terapêuticas, a 
laserterapia pode ser utilizada pela fisiote-
rapia, estética e dermatologia. Suas indica-

para que o deslocamento anteroposterior da 
mandíbula seja sem dor ou tensão, geradas 
por apertamento e bruxismo. 
Na artropatia temporomandibular, vem apre-
sentando uma evolução na recuperação dos 
deslocamentos com mínima dor e acredita-
mos que, também, acelere a recuperação e 
remodelação dos tecidos.

INDICADO PARA:
- Dor física aguda e crônica, artrite, reuma-
tismo, osteoporose, ciática, anquilosante, 
enxaqueca, lesões esportivas, dores nas 
articulações, dor nas costas, fibromialgia - é 
uma fusão da biotecnologia moderna, sem 
perfurar a pele para fazer a acupuntura, uma 
operação simples e eficaz, sem efeitos co-
laterais.

A radiação laser de baixa potência tem sido 
cada vez mais empregada nas condutas de 
reabilitação dos DTM. Esta tem sido empre-
gada como um agente biomodulador capaz 
de promover efeitos analgésicos e anti-infla-
matórios por meio de induções de respostas 
celulares e sistêmicas. O sucesso do trata-
mento de patologias com o laser na região 
maxilo-facial tem sido demonstrado, e seu 

A Disfunção Temporomandibular é um 
comum termo coletivo que envolve um 

grande número de problemas clínicos que 
afetam os músculos mastigatórios, a arti-
culação temporomandibular (ATM) e estru-
turas associadas. Dentre os principais sinais 
e sintomas, incluem-se dores nos músculos 
da mastigação ou na ATM, ruídos articula-
res, limitação de abertura, retração gengival, 
oclusão inadequada, distúrbios auditivos, 
cefaleias, sensibilidade em toda a muscula-
tura do sistema estomatognático e cervical.
A ATM constitui a única articulação dupla bi-
lateral, liga-se à base craniana, constituindo 
a parte terminal do osso mandibular, e está 
intimamente relacionada com a base do crâ-
nio, através da cabeça do côndilo, e ao osso 
temporal.
Clinicamente, realiza-se o exame apalpando 
a área, ao mesmo tempo, nos dois lados, 
logo à frente ao tragus no pavilhão auricular 
no deslocamento de abertura ou fechamen-
to da boca.
Os sinais e sintomas determinantes para o 
tratamento ocorrem em consequência à dis-
função (DTM) e geram uma cefaleia crônica, 
ou seja, a enxaqueca clássica e comum.
Geralmente são percebidas unilateralmente:
•	 Dor na musculatura da face, dificultando 

a mastigação de alimentos com mais 
fibras.

•	 Dor cervical e nos ombros, gerando 
pontos-gatilhos na musculatura ao redor 
das escápulas com dor aguda na palpa-
ção.

•	 Luxação e subluxação mandibular, limi-
tando a abertura da boca e gerando um 
Trismo Mandibular.

•	 Alterações posturais e nos movimentos 
de rotação do côndilo na glenoide e 
desoclusão em lateralidade. 

•	 Otalgia, vertigem e zumbido.
No entanto, o laser vem interagindo no alívio 
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(deslocamentos bruscos da mandíbula 
como ocorre em acidentes de carro). 

Por tanto, para tratar uma disfunção da 
ATM é preciso pensar primeiro em iden-
tificar a causa responsável pela disfunção 
e estabilizar a função, devolvendo tônus 
muscular de repouso. De nada adian-
ta tentar tratar uma ar tropatia infecciosa 
apenas com placas miorrelaxadoras, uma 
neoplásica com fisioterapia e exercícios, 
ou uma DTM com infiltrações, porque não 
haverá resultado satisfatório. Para cada 
diagnóstico existe uma forma apropriada 
de abordagem e tratamento.

Nas artropatias de origem infecciosa o trata-
mento tem apresentado uma melhora a cada 
seção de aplicação do laser com infraver-
melho.
1.	 Infecciosa, significa que a pessoa 

desenvolveu um mau funcionamento 
articular devido a uma infecção, por 
exemplo, de ouvido, que provocou 
danos nos componentes da ATM. 

2.	 Traumática (microtrauma de repetição) 
por mau funcionamento articular dentá-
rio oclusal; lesões na estrutura da ATM 
provocada por um traumatismo direto 
(pancadas na mandíbula); ou indireto 

ções clínicas incluem:
•	 Cicatrização de feridas cirúrgicas, trau-

máticas ou vasculares
•	 Processos degenerativos e inflamatórios
•	 Controle do envelhecimento cutâneo e 

rugas
•	 Tratamento de condições artríticas
•	 Recanalização de vasos linfáticos
•	 Dissolução de gorduras
•	 Tratamento de edemas periarticulares
•	 Tratamento de acne
•	 Tratamento de alopecia
•	 Tratamento de lesões nervosas periféri-

cas
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INFORME UNIMED
GPTW – UNIMED NOVA IGUAÇU É NOVAMENTE CERTIFICADA

Mais uma vez, a Unimed Nova Iguaçu se 
classificou entre as 25 melhores empresas 

para se trabalhar no Rio de Janeiro, na categoria 
médias empresas, conforme ranking do Great To 
Place To Work - GPTW2020.
Já em sua 13ª edição, o resultado foi divulgado 
no dia 29 de setembro, e ao contrário dos anos 
anteriores, devido à pandemia, o evento ocorreu 
na modalidade on-line. As torcidas, que com 
suas presenças animavam o evento, desta vez 
tiveram que se contentar em assistir e torcer 
virtualmente, mas mesmo assim não perderam 
a animação. E a torcida da Unimed Nova Iguaçu, 
mais uma vez, foi uma das mais animadas.
“Esta premiação, que muito nos honra, vem ao 
encontro do investimento em capacitação que 
tem sido feito através de toda a diretoria e da 
dedicação de nossos colaboradores que, através 
de medidas de disseminação da cultura organi-
zacional, têm entendido e se engajado, criando 

UNIMED NOVA IGUAÇU INICIA O 1º CICLO DE ENCONTROS 
ON-LINE COM OS COOPERADOS

Visando informar e aproximar médicos 
cooperados e Cooperativa, a Unimed 

Nova Iguaçu, através de sua diretoria execu-
tiva, iniciou, no dia 03 de outubro de 2020, 
o  seu 1º Ciclo de Conversas On-Line com 
os Cooperados, abordando temas como Co-
operativismo, Sistema Unimed, Market-Sha-
re, Sinistralidade, Judicialização, Rol, DUT, 
entre outros.
No planejamento do evento ficou carate-

Dr. Jorge Luiz (à esq) e Dr. Joé Sestelo (à dir)

um ciclo virtuoso de transmissão e encantamen-
to que reflete no nosso jeito de cuidar. Nossos 
colaboradores são fundamentais na contribuição 
desta premiação e compartilhamos com cada um 

deles, em todos os níveis: estratégico, táticos e 
operacionais, este momento de alegria”. Desta-
cou o diretor administrativo, Jorge Luiz Gonçal-
ves Andrade.

rizada a necessidade da segmentação do 
público-alvo por especialidade médica, sen-
do definida a reumatologia como o primeiro 
grupo. Esta divisão, aliada ao tempo de uma 
hora prevista para o evento, proporcionou 
uma programação com a máxima praticida-
de e objetividade para todos.
Conforme observações pós-evento do pa-
lestrante Dr. Joé Sestello e do mediador 
Dr. Jorge Luiz Gonçalves, respectivamente 

Vice-Presidente e Diretor Administrativo, o 
objetivo foi plenamente alcançado, na cer-
teza de que as informações repassadas e o 
aprendizado do grupo servirão para cada vez 
mais o cooperado entender e se aproximar 
da sua Cooperativa.
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SETEMBRO AMARELO – 
COOPERATIVA PROMOVE 

PALESTRA PARA 
COLABORADORES
A Unimed Nova Iguaçu, através do seu 

Centro de Atendimento Multidisciplinar, 
promoveu para seus colaboradores, palestra 
com o tema “Os impactos da pandemia na 
saúde mental e os riscos de suicídio”. Devido 
à pandemia, o evento transcorreu através da 
plataforma Zoom, onde os colaboradores pu-
deram participar através de seus celulares. E 
para aqueles que tiveram dificuldade de aces-
so à plataforma, foi disponibilizado o auditório 
da Sede Administrativa, com as devidas pre-
cauções para evitar aglomeração. Segundo 
Renata Soares, psicóloga da Cooperativa e 
que conduziu o evento: “Este encontro foi bem 
produtivo. Abordamos várias situações psico/
comportamentais que são mais propensas a 
se intensificar neste período de pandemia e 
percebemos, através da interação ativa dos 
participantes, que os temas trazidos produ-
ziram resultados benéficos para o grupo. E 
era este o nosso propósito. Acreditamos, que 
falar sobre esses assuntos ainda é a melhor 
maneira de prevenção”.

SETEMBRO 
AMARELO

MÊS DE COMBATE AO SUICÍDIO

FALAR SOBRE O ASSUNTO AINDA É A 
MELHOR MANEIRA DE PREVENÇÃO
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CISBAF
CISBAF FIRMA PARCERIA COM NILÓPOLIS 

PARA ADMINISTRAR SAMU

O Cisbaf – Consórcio Intermunicipal 
de Saúde da Baixada Fluminense e 

a Prefeitura de Nilópolis firmaram um 
contrato de gestão associada, no dia 18 
de setembro, com a finalidade de admi-
nistrar e capacitar os profissionais que 
atuam no SAMU 192 – Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência. Conforme 
gerenciamento que vem sendo realiza-
do há alguns anos pelo Consórcio no 

Equipe do SAMU 192 Nilópolis passa a ser gerenciada pelo Consórcio Parceria visa qualificar o serviço prestado à população

‘TODOS PELA SAÚDE’ FAZ NOVA DOAÇÃO AO CONSÓRCIO

A parceria entre o Cisbaf e o Programa ‘To-
dos Pela Saúde’ (iniciativa Itaú– Uniban-

co), iniciada no auge da pandemia pelo novo 
coronavírus (Covid-19), continua gerando 
frutos. Uma nova doação, desta vez de 250 
mil luvas, foi entregue ao Consórcio no iní-
cio de outubro, que fez a distribuição aos 11 

Cisbaf e Programa ‘Todos Pela Saúde’ debatem novos projetos para a região

município de Queimados, o objetivo do 
trabalho é manter a eficiência da equipe 
técnica e a qualidade no atendimento à 
população. 
Dias após a palestra de acolhimento 
com os profissionais, foi ministrada 
a primeira capacitação com assuntos 
vinculados à urgência e emergência. As 
ações foram desenvolvidas pelo setor 
de Gestão de Pessoas e pelo Núcleo de 

Educação Permanente do Cisbaf. “Essa 
parceria modernizará o trabalho realiza-
do pela equipe do SAMU 192 de Nilópo-
lis. Através dos treinamentos contínuos 
e dos novos fluxos administrativos que 
estão sendo implantados, queremos 
alcançar a prestação de um serviço de 
qualidade e humanizado”, enfatiza a Se-
cretária Executiva do Cisbaf, Rosangela 
Bello. 

municípios da região obedecendo ao critério 
populacional. 
Reuniões técnicas, realizadas remotamente, 
também vêm estreitando o relacionamento 
entre as duas entidades. Em uma delas, a Se-
cretária Executiva do Cisbaf, Rosangela Bello, 
apresentou a inovação tecnológica implantada 

na rede de atendimento pré-hospitalar e hos-
pitalar. E, recentemente, um novo encontro 
com a equipe de coordenação do Programa 
‘Todos pela Saúde’ possibilitou a discussão 
do projeto de for talecimento de redes na Bai-
xada Fluminense, considerando o contexto da 
Covid-19.



15AMNI | OUTUBRO 2020

TECNOLOGIA REDUZ TEMPO DE 
ATENDIMENTO AOS PACIENTES 

CRÍTICOS
Diretores dos três principais hospitais da Baixada Fluminense apoiam iniciativa

Agilizar a regulação de pacientes críticos e 
qualificar a informação. Estes são os prin-

cipais objetivos da implantação de tablets nos 
três principais hospitais da Baixada Fluminense 
pelo Cisbaf. A reunião de apresentação do equi-
pamento e do sistema de gestão foi realizada no 
dia 10 de setembro, na sede do Consórcio, e 
contou com a presença dos diretores do Hospital 
Estadual Adão Pereira Nunes (Duque de Caxias), 
do Hospital Geral de Nova Iguaçu e do Hospital 
Municipal Moacyr Rodrigues do Carmo (Duque 
de Caxias). A iniciativa do Cisbaf em implantar 
o tablet também chegou a outras 40 unidades de 
urgência e emergência da região (UPAs – Unida-
des de Pronto-Atendimento, UPHs – Unidades 
Pré-Hospitalares e Clínicas da Família 24h). 
Conforme dados da Central de Regulação de 
Pacientes Críticos entre Unidades, administrada 
pelo Cisbaf desde fevereiro deste ano, de feverei-
ro a julho, 49% dos casos graves regulados foram 
encaminhados ao Hospital Estadual Adão Pereira 
Nunes. A Secretária Executiva, Rosangela Bello, 
explicou que, mesmo com o aumento no número 
de leitos durante a pandemia da Covid-19, pro-
movido pelos prefeitos da região, o déficit ainda 
gira em torno de oito mil leitos. “Mesmo com o 
esforço dos prefeitos em habilitar um percentual 
de leitos maior do que o existente na cidade do 
Rio de Janeiro, a Baixada ainda amarga com a 
ausência significativa de leitos de retaguarda”, 
explica Bello. 
Os gestores acordaram organizar um debate com 
o Presidente do Cosems – Conselho de Secreta-
rias Municipais de Saúde do Estado do Rio de Ja-
neiro a fim de definir alguns temas importantes, 
tais como: o futuro do hospital modular construí-
do no município de Nova Iguaçu, a ocupação dos 
leitos nos hospitais federais, o Programa Melhor 
em Casa, bem como outras demandas regionais. 
Participaram também da reunião: Manoel Moreira 
(Diretor Geral do Hospital Estadual Adão Pereira 

A Secretária Executiva do Cisbaf apresenta os dados da regulação de pacientes críticos 

Lino, Joé e Selma apoiam tecnologia para agilizar atendimentos no Hospital da Posse

Nunes); Roma Napoli Warth (Diretora Técnica 
do Hospital Estadual Adão Pereira Nunes); Joé 
Sestello (Diretor Geral do Hospital Geral de Nova 
Iguaçu); Lino Sieiro Neto (Diretor Médico do Hos-
pital Geral de Nova Iguaçu); Selma Moura Franco 
(Coordenadora do Núcleo Interno de Regulação 
do Hospital Geral de Nova Iguaçu); Vanessa Va-
zquez (Coordenadora de Urgência e Emergência 
do Hospital Municipal Dr. Moacyr Rodrigues do 
Carmo); e Márcia Cristina Ribeiro (Diretora Téc-
nica do Cisbaf). 

Rosangela entrega tablet aos Diretores do Hospital 
Saracuruna, Moreira e Roma 
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CARDIOLOGIA

Dr. Paulo Roberto 
Pereira de Sant’Ana 

&
Dr. Maurício de 

Souza Rocha Júnior

ESCRITO POR:

DESTAQUES DO CONGRESSO EUROPEU DE CARDIOLOGIA - 2020
ESTUDO BRACE CORONA

O estudo brasileiro Brace Corona foi um dos 
grandes destaques do último dia do Congres-

so Europeu de Cardiologia realizado de forma vir-
tual em setembro deste ano.
Liderado pelo Professor Renato Lopes, pesqui-
sador brasileiro da Universidade de Duke (EUA), 
o trabalho avaliou o impacto da descontinuação 
dos inibidores da enzima de conversão da angio-
tensina (IECA) e dos bloqueadores do receptor de 
angiotensina II (BRA), nos resultados clínicos de 
pacientes hospitalizados por COVID-19 em suas 
apresentações leve e moderada.
Este foi um estudo clínico randomizado, multi-
cêntrico, elaborado para responder à pergunta 
sobre se havia a possibilidade de evolução com 
desfechos de maior gravidade em pacientes que 
utilizavam medicamentos inibidores do SRAA e 
que tivessem sido internados com infecção pelo 
SARS-COv-2, já que o vírus utiliza-se do receptor 
de angiotensina 2, R-AG2, localizado principal-
mente na membrana plasmática do pneumócito 
para adentrar essa célula, o que gerou hipóteses 
que defenderam ser este fato um possível ma-
lefício para a evolução destes pacientes e que 
os mesmos deveriam ter estes medicamentos 
descontinuados, assim como de hipóteses con-
trárias de potencial benefício, devendo então ser 
mantidas.
Desta forma, a equipe do estudo Brace Corona 
avaliou 659 pacientes em 29 hospitais brasilei-

ros, internados 
com o quadro 
de COVID-19. O 
estudo possuiu 
dois braços: um 
grupo suspendeu 
o tratamento com 
IECA ou BRA por 
trinta dias. O ou-
tro grupo mante-
ve sem alterações 
o uso do IECA /
BRA.
Durante o período 
de internação não 
houve diferença 
estatística significativa entre os dois grupos em 
relação à mortalidade, que foi de 2,8% para o 
grupo “suspensão”, e 2,7% para o grupo “ma-
nutenção”.
Adicionalmente, foi observado que, dentre os 
pacientes que receberam alta hospitalar ao fim 
dos trinta dias, aqueles que continuaram com o 
tratamento de inibição do sistema renina-angio-
tensina-aldosterona (SRAA) apresentavam um 
estado clínico melhor.
Os IECA/BRA são importantes no tratamento da 
hipertensão arterial e insuficiência cardíaca e, 
segundo o referido estudo, que pela sua robus-
tez e metodologia demonstrou que não houve 

diferença estatística nos desfechos clínicos entre 
as duas estratégias – descontinuação ou manu-
tenção dos medicamentos que inibem o SRAA 
– pode-se concluir que não devemos suspender 
rotineiramente tais fármacos, nos casos de pa-
cientes acometidos de quadros leves e modera-
dos de COVID-19. 

Referência bibliográfica:
Lopes RD, Macedo AVS, de Barros E Silva PGM, 
et al. Continuing versus suspending angioten-
sinconverting enzyme inhibitors and angiotensin 
receptor blockers: Impact on adverse outcomes 
in hospitalized patients with severe acute respira-
tory syndrome coronavirus 2 (SARS-CoV-2)–The 
BRACE CORONA Trial. Am Heart J. 2020;226:49-
59. doi:10.1016/j.ahj.2020.05.002
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VIP’S BY CLAUDIO MOURA

Seguindo as normativas de se-
gurança e com o número de 

convidados (classe médica) per-
mitido pelo Ministério de Saúde, 
o Empresário iguaçuano Adriano 
Suzano promoveu, no último dia 
29 no Hotel Mercure (NI), o co-
quetel de inauguração de sua 
Empresa, a NEWMEDIC (produtos 
médicos e hospitalares), localiza-
da na Rua Comendador Soares, 
248 (próximo à Praça do Skate 
em Nova Iguaçu), onde na oca-
sião, abrilhantando ainda mais a 
noite, aconteceu o Stand Up “Um 
Mallandro na Quarentena” com 
o humorista Serginho Mallandro. 
No cerimonial do evento, este 
Colunista, com assessoria de 
Fernanda Stogmuller. Conferindo 
a seguir, através das lentes do 
Fotógrafo Almir de Castro, alguns 
colunáveis que marcaram presen-
ça no evento:   

O anfitrião da noite, o Empresário Adriano Suzano (a esquerda) e o casal, o Propagandista Walnir 
Viol e sua esposa Mazé.

Serginho Mallandro e Adriano Suzano com os parceiros do evento: 
Robinho (da Drogaria Galantti), Dr. José Roberto Pinto Barbosa (Pres. da 
Associação Médica de Nova Iguaçu), Mauro Terra (do Centro Biomédico 
Terra Pereira ) e Walnir Viol.

Os Médicos Pedrinho Arume, Rogério Coutinho e Fernando Fagundes com 
suas respectivas esposas: Nízia Arume, Lígia Vasconcellos e a Dentista 
Ângela Cápua. 

Os casais, o Cirurgião-Dentista e Empresário Cristiano Castro e a 
Pneumo-Pediatra Melissa Duarte de Castro e os Médicos Rafael Costa e 
Karine Gaio.

Os Médicos José Roberto Pinto Barosa e Carlos Alberto Ramos (ambos da 
AMNI), Mauro Terra e Cláudio Anjos (Dinho), do NI Country Club. 
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CLAUDIO 
MOURA

ESCRITO POR:

Mestre de Cerimonias, 
Cerimonialista e
Colunista Social

Dr. Marco Aurélio Pereira e sua esposa Cristina Mascarenhas com o 
casal, Ricardo Padão e a Médica Cristiane Alves Padão.

Adriano Suzano e o casal, o Médico Ailton Miranda e a Enfermeira Obste-
tra Márcia Miranda. 

Adriano Suzano entre as irmãs, a Empresária Cristiane Sahione e a Den-
tista Adriana Sahione.

Os casais, o Médico Paulo Arthur Gomes e Ceiça Kappaum e Walnir Viol e 
Mazé com amigos.

O Médico Hilton Nascimento com a esposa Alessandra Moraes Nascimen-
to e Bruno Brasil.  Adriano Suzano entre as irmãs, as Médicas Erika e Alexia Arydes. 

... e feliz da vida pelo sucesso do 
evento, o Empresário Adriano Suzano, 
a Gerente Tamiris Azevedo e seus 
demais funcionários da NEWMEDIC.
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GINECOLOGIA / OBSTETRÍCIA

GESTAÇÃO MÚLTIPLA

são Gêmelo/Gemelar (STGG).
Monocoriônica/Diamniótica – sinal do T, de mais 
fácil visualização no início do 2º trimestre.
A partir da determinação da corionicidade, o 
acompanhamento pré-natal será diferenciado. 
Nas monocoriônicas, a frequência das consultas 
é quinzenal até 32 semanas, visando o diagnós-
tico precoce da STGG. Nas dicoriônicas, a fre-
quência das consultas é, em geral, a mesma da 
gestação única, baseada no exame ultrassono-
gráfico mensal.
> Entre 22 e 26 semanas:
É recomendada avaliação ultrassonográfica deta-
lhada da anatomia dos fetos, se possível associa-
da à ecocardiografia de cada um. Neste exame é 
também feita a avaliação do colo uterino útil para 
predição do risco de parto pré-termo espontâ-
neo: cérvice igual ou < 25mm 23ª semana = 
parto pré-termo < 28 semanas (sensibilidade de 
100%).
> Entre 26 e 32 semanas:
Junto com a prematuridade extrema, a anorma-

- Por volta de 10 a 12 semanas, esta avaliação é 
feita com segurança; nas gestações monocoriô-
nicas monoamnióticas haverá apenas uma vesí-
cula vitelínica, enquanto nas diamnióticas haverá 
duas vesículas vitelínicas.
Ao redor de 10 semanas, nas ultrassonografias 
pode ser observado o Twin peak sign, que é a 
projeção triangular do cório que se estende en-
tre as duas camadas do âmnio, sinal de lambda 
gestação dicoriônica, ou sinal do T ou _l_ na mo-
nocoriônica.
Assistência ao Pré-Natal:
Antes de 14 semanas:
> A ultrassonografia tem como objetivo datar a 
gravidez, diagnosticar a gestação gemelar, de-
terminar a corionicidade e fazer o rastreio para 
aneuploidias e pré-eclâmpsia.
Mais importante é a determinação da corionicida-
de e amnionicidade.
Dicoriônico/Diamniótico: é o sinal de lambda ou 
Twin Peak , característico da dicorionia. A dicorio-
nia exclui o diagnóstico de Síndrome de Transfu-

Ela está associada à maior morbimortalidade 
materna e fetal, devendo ser conduzida como 

gestação de alto risco. 
Fatores de risco:
•	 História familiar: a história materna é 

mais importante que a paterna;
•	 Idade materna avançada;
•	 Alta paridade;
•	 História pessoal de gemelidade;
•	 Indução da ovulação e técnicas de 

reprodução assistida (vêm aumentando 
a incidência da gestação múltipla, no 
mundo inteiro).

Tipos de gestação gemelar:
•	 Dizigóticos: dois óvulos fecundados por 

dois espermatozoides (sexos podem ser 
diferentes) -> Dicoriônicos Diamnióti-
cos (72%);

•	 Monozigóticos: um óvulo fecundado 
por um espermatozoide (sexos iguais). 
Podem ser, dependendo do momento da 
divisão:

Até 3º dia: Dicoriônicos Diamnióticos (8%)
4º ao 8º dia: Monocoriônicos Diamnióticos 

(20%) 8º ao 12º dia: Monocoriônicos 
Monoamnióticos (<1%) 
>13º dia: Gemelidade imperfeita

Diagnóstico de gestação gemelar:
- É ultrassonográfico;
- A partir de 5 semanas, os sacos gestacionais já 
são identificados, na gestação dicoriônica, dois 
sacos gestacionais, ao passo que nas monoco-
riônicas há apenas um único saco gestacional;
- Entre a 6ª e a 7ª semana, nas gestações dico-
riônicas, haverá um embrião em cada saco ges-
tacional. Nas gestações monocoriônicas, dois 
embriões no mesmo saco gestacional;



21AMNI | OUTUBRO 2020

cordância dos pesos fetais não é o foco principal 
nesta etapa de avaliação.
Crescimento gemelar discordante (20%), restri-
ção de crescimento do feto doador e inserções 
anormais do cordão umbilical, particularmente 
inserções velamentosas. Quando estes fatores 
se encontram presentes, aumenta a complexida-
de do caso de STGG.
•	 Padrão-ouro: ablação a laser das anas-

tomoses placentárias por fetoscopia 
entre 16 e 26 semanas;

•	 Amniocentese descompressiva seriada 
(a ser considerada em alguns casos);

Uma vez instituído o tratamento, avaliação sema-
nal do bem-estar fetal.
Parto: cesariana entre 32-34 se não houver outro 
tipo de complicação.
Gêmeo Acárdio_Sequência TRAP (Twin reversed 
arterial perfusion): A presença de vasos placen-
tários anormais é um evento comum nas gesta-
ções monocoriônicas. Raramente, nas gestações 
gemelares monocoriônicas, há o desenvolvimen-
to de anastomoses placentárias arterio-arteriais 
e veno-venosas que levam ao surgimento de um 
cenário anormal. Este envolve a perfusão arterial 
reversa ou retrógrada em um dos fetos que aca-
ba recebendo sangue através da artéria umbilical 
(normalmente a entrada de sangue oxigenada no 
feto é feita pela veia umbilical).
Em função desta circulação anômala, um ge-
melar (“feto bomba”) é responsável pelo aporte 
sanguíneo do feto acárdico. O “feto bomba” ge-
ralmente é anatomicamente normal, porém fica 
exposto a uma sobrecarga cardíaca ao promover 
suporte circulatório para o feto acárdico. Esta 
alteração hemodinâmica o coloca em alto risco 
para desenvolvimento de falência cardíaca e po-
lidramnia.
O aporte sanguíneo oriundo da artéria umbilical é 
podre em oxigênio, o que leva a prejuízo no de-
senvolvimento do feto que recebe este sangue. 
Como consequência pode haver ausência da 
cabeça, do coração e dos membros superiores.
Excepcionalmente, há a formação de coração ru-
dimentar (“hemicardíaco”).
Independente do padrão de alterações estrutu-
rais, o feto acárdico sempre evolui com óbito. A 
taxa de mortalidade do “feto bomba” na ausência 
de tratamento é de 50-70%.
Gemelidade imperfeita:
É uma complicação muito rara. Os locais mais 
comuns de união são tórax e/ou abdome. Reque-
rem exame ultrassonográfico detalhado, incluin-
do ressonância nuclear magnética e discussão 
multidisciplinar.

> Dicoriônico: conduta conservadora
> Monocoriônico:
Diamniótico: avaliação do bem-estar fetal sema-
nal; 
Parto com 34 semanas após corticoterapia.
Monomniótico: avaliação do bem-estar fetal se-
manal;
Parto com 32-34 semanas após corticoterapia.
Amniorrexe Prematura:
Na ausência de processo infeccioso, a conduta 
expectante deverá ser realizada até 34 semanas 
e com esquema completo de corticoide. Nos ca-
sos de amniorrexe após 34 semanas, a conduta 
é realizar o parto.
Conduta nas complicações exclusivas de Mo-
nocoriônicos:
Síndrome de Transfusão Gêmelo-Gemelar: 
(STGG)
A síndrome acomete 15% das gestações mono-
coriônicas diamnióticas, ocorrendo pela existên-
cia de anastomoses arteriovenosas na placenta 
pelas quais o fluxo sanguíneo é distribuído de 
forma desigual para os fetos.
O diagnóstico ultrassonográfico da STGG envol-
ve a identificação de volumes discordantes de 
líquido amniótico nas gestações monocoriônicas 
diamnióticas, onde há polidramnia no gêmeo re-
ceptor e oligodrâmnia no gêmeo doador. A dis-

lidade do crescimento fetal contribui substan-
cialmente para a morbimortalidade na gestação 
gemelar.
> Após 32 semanas:
O retorno é semanal;
Exames seriados, a cada duas semanas, ava-
liando o peso estimado fetal, volume de líquido 
amniótico, perfil biofísico fetal e cardiotocografia.

Complicações: fig.1

Condutas nas Complicações Fetais:
> Prematuridade
É a principal causa de morbimortalidade perinatal 
em gestações gemelares.
Prevenção: repouso no leito (domiciliar ou hospi-
talar), progesterona vaginal, cerclagem cervical, 
tocólise.
Corticoerapia: administração semelhante à ges-
tação única.
- Crescimento discordante na gestação geme-
lar:
Define-se crescimento discordante quando um 
dos gemelares apresenta peso fetal estimado 
abaixo de percentil 10. A discordância de peso fe-
tal acima de 25% calculada como peso do maior 
feto-peso do menor feto/peso do maior feto, co-
mumente acompanha esta condição.
Dicoriônicos: fetos com alvos genéticos dife-
rentes, anomalia genética em um do fetos, in-
suficiência placentária, inserção velamentosa de 
cordão.
Diamnióticos: transfusão gêmelo-gemelar, di-
visão desigual de massa placentária, alteração 
genética (disjunção pós-meiótica), inserção ve-
lamentosa de cordão.
Nos monocoriônicos, levando-se em conside-
ração o padrão Doppler velocimétrico da artéria 
umbilical do menor feto, avaliada em região de 
alça livre.
Morte de um gemelar:

Fig.1: complicações
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Preconiza-se conduta expectante até 34 semanas 
mediante ausência de complicações maternas e 
vitalidade fetal preservada.
Observação:
• Nas gestações gemelares, a idade gesta-

cional média do parto é em torno de 36 
semanas;

• O risco de nascer um concepto com 
restrição de crescimento nas gestações 
gemelares é cerca de 10 vezes maior do 
que em gestações únicas;

• Quando o 1º gemelar é menor que o 2º 
com uma diferença de peso maior ou 
igual a 500g, indicar CESARIANA.

• Após o nascimento do 1º gêmeo, não se 
deve remover a placenta, devido ao risco 
de descolamento prematuro de placenta, 
se única, ou da 2ª, se dicoriônica.

• Gestação pré-termo com fetos viáveis ou 
em que o peso estimado seja menor que 
1.500g, a via de parto é CESARIANA.

dos trabalhos de parto gemelares tornam-se 
indicação de cesariana de emergência. Em um 
menor número de casos pode haver necessida-
de de cesariana de emergência para o 2º feto, 
após parto vaginal do 1º. Sendo assim, durante 
o acompanhamento de um trabalho de parto de 
gestação gemelar é importante ter acesso fácil e 
rápido a sala de cesariana.
Gravidez trigemelar e de ordem maior

Parto:
Os fatores considerados de maior relevância na 
escolha da via de parto são: viabilidade dos fetos 
e idade gestacional, apresentação dos fetos, esti-
mativa de peso dos conceptos e paridade.
A apresentação dos fetos é o parâmetro mais 
importante atualmente utilizado para determinar 
a via de parto. Quando ambos os fetos são cefáli-
cos, há maior associação com sucesso do parto 
vaginal.
O intervalo entre os partos dos gemelares deve 
ser de no máximo 25 a 30 minutos.
Dicoriônico/Diamniótico: 37/38 semanas.
Quando ambos os fetos são cefálicos, parto va-
ginal.
Se o 1º feto está em apresentação cefálica e o 2º 
não, a via de parto é bastante discutível, devendo 
ser considerada a cesariana.
Monocoriônico/Diamniótico: 36/37 semanas
Ambos dos fetos cefálicos, parto vaginal.
Se o 1º feto está em apresentação cefálica e o 2º 
não, deve ser considerada a cesariana.
Monocoriônico/Monoamniótico: 32/34 semanas
CESARIANA eletiva ao ser atingida a maturidade 
pulmonar.
O trabalho de parto na gestação gemelar apre-
senta maior incidência de complicações perina-
tais, dentre elas: trabalho de parto prematuro, 
ruptura prematura de membranas ovulares, dis-
cenesias uterinas, distocias posicionais, prolap-
so de cordão umbilical, descolamento prematuro 
de placenta, atonia uterina, hemorragia pós-parto 
e morte fetal intraútero.
A que se considerar, no entanto, que 30 a 40% 

Cursa com agravamento de risco materno e peri-
natal proporcional ao número de fetos, impondo 
rigor ainda maior na vigilância pré-natal das já 
referidas complicações.
O trigemelar é o mais comum e são mais preva-
lentes tricoriônicas.
Maior risco de morte fetal intraútero, CIUR, pre-
maturidade < 32 semanas, paralisia cerebral.
Indicação de via alta independente do critério 
obstétrico da antecipação, com exceção dos ca-
sos de prematuridade extrema (gestação < 24 
semanas) ou óbito intrauterino de todos os fetos.
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SAÚDE MENTAL DO ADOLESCENTE EM 
RELAÇÃO AOS HÁBITOS DE VIDA

Estas descobertas são particularmente impor-
tantes para a saúde pública e a prática clínica, 
visto que os comportamentos de saúde podem 
se deteriorar e se tornar habituais durante a ado-
lescência, como também é uma época conheci-
da para o primeiro surgimento de problemas de 
saúde mental que continuam na idade adulta.

nham sido reconhecidos como novos alvos para 
prevenção de condições de saúde mental, tam-
bém há potencial para o estado de saúde mental 
agir como um determinante da capacidade de um 
indivíduo de se envolver em comportamentos 
de estilo de vida saudáveis; como exemplo,  a 
depressão é caracterizada por baixa motivação, 
baixa energia e perda de prazer nas atividades 
diárias, e isto está associado a resultados adver-
sos em comportamentos diários, como escolhas 
alimentares, atividade física e sono... esta asso-
ciação potencialmente recíproca tem implicações 
importantes para a saúde pública, particularmen-
te em relação às taxas altamente elevadas de 
comorbidades cardiometabólicas associadas à 
saúde mental precária.

Os adolescentes que relataram ter problemas 
de saúde mental tinham menos probabilidade 

de dormir nove horas ou mais ou comer frutas e 
vegetais e mais probabilidade de ter maior uso 
da mídia social, quando comparados com ado-
lescentes que não relatam problemas de saúde 
mental.
Sono, consumo de frutas, vegetais, uso de mídia 
social influenciam a saúde mental do adolescen-
te.
A saúde mental durante a infância e a adolescên-
cia foi associada a comportamentos de saúde 
de adolescente, de acordo com os resultados de 
um estudo de Coorte publicado no Jama Network 
Open.
Embora os comportamentos de estilo de vida te-
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NOSSA HISTÓRIA

AVENTURAS, NATUREZA E BELEZAS EXTRAORDINÁRIAS!!!
PARQUE NATURAL MUNICIPAL DE NOVA IGUAÇU

VENHA CONHECER E SE APAIXONAR!!!
A Cidade de Nova Iguaçu tem sido uma boa op-

ção para curtir uma aventura ecológica, des-
tacando a prática de esportes ao ar livre, onde 
temos 2/3 de conservação de área verde, sendo 
50% Mata Atlântica, e também estão localizadas 
a Serra do Tinguá, a reserva natural do Tinguá 
(REBIO), a Serra do Vulcão e o Parque Natural 
Municipal de Nova Iguaçu, no centro da cidade. 
Todos estes locais com muitas cachoeiras de 
águas cristalinas, uma fauna e flora invejáveis, 
com muito verde e animais silvestres bem perto 
da gente, sem falar que temos um pantanal flumi-
nense, ao lado da adutora da Cedae, de extrema 
beleza pluvial, com suas aves e vegetação des-
lumbrante.
Ainda há muito a fazer em questão ao turismo 
na região; falta estrutura, apoio e suporte técnico 
para que tudo ocorra melhor, mas mesmo assim 
encontramos pessoas fantásticas com suas ro-
ças orgânicas, quitutes caseiros e um sorriso 
vasto no rosto, que precisa ser valorizado.
O rapel nas cachoeiras, grutas, paredões de pe-
dras, ciclismo ecológico, caminhadas nas trilhas 
de matas, banhos refrescantes nas belas cacho-
eiras, motocross nas trilhas do vulcão, sem falar 
na rampa de voo livre, vêm se destacando a cada 
dia!
Tudo isto longe das aglomerações e ao ar livre, 
onde podemos apreciar e nos orgulhar de nossa 
terra querida, que um dia já foi chamada de cida-
de perfume devido aos laranjais.
Precisamos implantar um turismo de contempla-
ção consciente aos frequentadores da natureza, 
sem retirar as plantas, sem nos arriscar para uma 
boa foto no Instagram, não deixando resíduos. 
Aí, sim, teremos cada vez mais uma área verde 
urbana melhor e completamente a serviço do 
bem-estar.
Tenho curtido muito a nossa Cidade nesses pas-
seios contemplativos ao meio da natureza e isso 
tem feito muito bem a minha saúde mental e fí-
sica. 
Agora é hora de largar a preguiça de lado, colocar 
um tênis, roupa confortável e curtir sem gastar 
quase nada e sem sair de nossa Cidade.
Vale a pena conhecer!

O Parque Natural Municipal de Nova Iguaçu fica 
na Rua Avenida Brasil, 2703 - Bairro K11. 
Visitação: de terça a domingo das 6h às 16h. É 
preciso levar identidade para entrar no parque, 
sem qualquer custo. 
Tel: 37791183 - parquemunicipal@gmail.com

Kkxtreme viagens e aventura
Agência de turismo 
Cel: 998628939 - Rodolfo 
Cel: 994820648 - Cadu 
E-mail: kkxtrme@gmail.com

Entrada do Parque Municipal de NI

Cachoeira no Parque Natural Municipal de NI

Circuito de Bike da montanha - Serra do vulcão

Jeep passeios - de contemplação - Serra do Vulcão

Vôo livre na rampa da Serra do Vulcão Rapel pedra da Contenda e Gruta do Amor Serra do vulcão
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MARCELO 
BORGHI

ESCRITO POR:

Ator, Produtor Cultural 
do Shopping Nova Iguaçu

escolha
um futuro
melhor
para todos.

escolha
unicred.

escolha
Faça parte de

uma instituição financeira
cooperativa, que cuida do

seu dinheiro sem descuidar
da sua comunidade.

Verifique a possibilidade de associação na cooperativa da sua região.

Rapel nas Grutas da Serra do Vulcão

Pantanal Fluminense

Vista da Serra do TinguáSerra_do_Vulcão_-_Turismo_de_Contemplação_Consciente
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ALESSANDRA 
MARCONDES

ESCRITO POR:

Contadora, Pós-Gradu-
ada em Controladoria 
em Gestão Contábil e 
Liderança Empresarial

AS EMPRESAS PODERÃO SER CONSIDERADAS INATIVAS 
PELA JUNTA COMERCIAL DO RIO DE JANEIRO (JUCERJA) 
CASO NÃO HAJA REGULARIZAÇÃO ATÉ 31 DE DEZEMBRO

O empreendedor deve ter em mente que em-
presa inativa e empresa sem movimento são 

conceitos diferentes e que acarretam situações 
práticas também distintas. Uma empresa inati-
va é aquela que não possui qualquer atividade, 
enquanto uma empresa sem movimento, vez ou 
outra realiza alguma transação. Para que você te-
nha um esclarecimento maior sobre o assunto, 
colhemos, junto ao Registro Público de Empresas 
Mercantis e atividades afins, o artigo que pode 
dar a você o esclarecimento necessário para sa-
ber se sua empresa ainda está ou não ativa. 
        
Art. 60. A firma individual ou a sociedade que não 
proceder a qualquer arquivamento no período de 
dez anos consecutivos deverá comunicar à junta 
comercial que deseja manter-se em funciona-
mento.
§ 1° Na ausência dessa comunicação, a empresa 
mercantil será considerada inativa, promovendo 
a junta comercial o cancelamento do registro, 
com a perda automática da proteção ao nome 
empresarial.

§ 2° A empresa mercantil deverá ser notificada 
previamente pela junta comercial, mediante co-
municação direta ou por edital, para os fins deste 
artigo.
§ 3° A junta comercial fará comunicação do can-
celamento às autoridades arrecadadoras, no pra-
zo de até dez dias.
§ 4° A reativação da empresa obedecerá aos 

mesmos procedimentos requeridos para sua 
constituição.

Vale ressaltar que, segundo a JUCERJA, quase 
23 mil empresas serão consideradas inativas 
caso não haja uma regulamentação. Isto significa 
que o empresário poderá perder a exclusividade 
de usar o nome comercial. Caso a empresa já te-
nha sido considerada inativa, deverá providenciar 
um pedido de reativação, conforme modelo exis-
tente no site da JUCERJA.  Empresas que tenham 
passado por um processo de fusão, aquisição ou 
mesmo incorporação e, em razão destas opera-
ções, tenha ficado inativa durante o ano-calendá-
rio, também devem entregar a DCTF Inativa, uma 
vez que ela voltou à ativa neste caso.
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BANCO DE SANGUE DO HGNI CONVOCA 
DOADORES DE SANGUE

O Hospital Geral de Nova Iguaçu (HGNI) está 
precisando de doadores de sangue. Desde o 

início da pandemia do novo coronavírus, o nú-
mero de doações na unidade caiu cerca de 50%. 
Para atender a demanda e manter o estoque, o 
banco de sangue precisa coletar cerca de 600 
bolsas por mês, porém, vem recebendo, em 
média, 335 doadores. Os interessados em doar 
podem fazer o agendamento através do telefone 
(21) 97663-9352, de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h. As doações acontecem das 7h30 às 
12h30.
As doações são fundamentais para os pacientes 
de toda a Baixada Fluminense que chegam ao 
HGNI, um hospital com perfil de trauma. Diaria-
mente são atendidos acidentados, baleados, feri-
dos por arma branca, além dos casos de pessoas 
já internadas, que precisam de cirurgia, com a 
necessária reposição sanguínea. Uma bolsa de 
sangue pode ajudar a salvar até quatro vidas.
O banco de sangue adota uma série de medidas 
de segurança para garantir que a coleta seja feita 
de forma segura. Os profissionais da saúde orien-
tam os doadores a lavarem as mãos no momento 
da chegada, antes e após a doação. As salas de 
espera, triagem, copa e recepção são higieniza-
das regularmente durante o dia. O espaço tem 
refis de álcool em gel espalhados pelos setores.

Quem pode doar
- Pessoas entre 16 e 69 anos que estejam bem de 
saúde e pesem mais de 50 quilos;

- Não é preciso estar em jejum, porém, quem 
ingeriu alimentos gordurosos nas últimas quatro 
horas ou bebidas alcoólicas no dia anterior não 
podem doar;
- Quem teve Covid-19 deve aguardar a recupera-
ção total do quadro clínico para doar;
- Vacinados contra o sarampo devem aguardar 
no mínimo 30 dias;
- Mulheres que estejam amamentando só podem 

doar após seis meses; Tatuados, após um ano;
- Gestantes não podem doar;
- Menores de idade de 16 e 17 anos também 
podem ajudar a salvar vidas, porém precisam da 
autorização dos pais ou responsáveis. O modelo 
de declaração está disponível no site do Hemorio: 

(http://www.hemorio.rj.gov.br/html/pdf/menor_
idade.pdf).

PROGRAMA ESTADUAL DE INTEGRAÇÃO NA 
SEGURANÇA TEM INÍCIO NESTA QUINTA-

FEIRA (15), EM NOVA IGUAÇU

Melhorar o policiamento e reduzir os indica-
dores de criminalidades no município é o 

principal objetivo do Programa Estadual de In-
tegração na Segurança (PROEIS), que começa 
em Nova Iguaçu a partir do dia 15 de outubro. 
O programa, convênio entre a Prefeitura e Polícia 
Militar do Estado do Rio de Janeiro, vai contra-
tar policiais militares em seus dias de folga para 
aumentar a proteção em áreas previamente es-
tudadas. Serão 100 policiais atuando na cidade 
todos os dias, sendo 50 no turno de 4h às 12h 
e outros 50 entre 17h às 1h. O contrato é de um 
ano, podendo ser renovado.
A Prefeitura irá pagar o Regime Adicional de Ser-
viço (RAS) do policial militar e investir em infra-
estrutura, fornecendo 25 viaturas novas, além de 
instalar um contêiner no estacionamento da sede 
municipal.
Com a chegada do PROEIS, que se junta ao 
Programa Operação Segurança Presente e ao 
policiamento do 20° BPM (Mesquita), a cidade 
terá um cinturão de segurança. Em duplas, os 
policiais vão atuar em pontos estratégicos, com 
maior incidência de crimes. O reforço será feito 
em 24 localidades do município, como bairro da 
Prata, Engenho Pequeno, Esplanada, Santa Rita, 
Cerâmica, Palhada, Centro, Miguel Couto, Posse, 
Três Corações, Vila de Cava, Comendador Soa-
res, Caioaba, entre outros.
Fonte: https://www.novaiguacu.rj.gov.br/
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ESCRITO POR:

Engenheiro Industrial 
Mecânico
Especialista em energia
Palestrante e Gestor

ENERGIA – CONCEITOS E HISTÓRIA
O mundo desde seu início precisou de energia, 

em seu estado bruto, para poder dar início 
ao Universo em si e para poder transferir energia 
(calor) de um corpo a outro.
Isto criou todo o Universo como o conhecemos. 
A energia dos Sóis por todo o Universo, des-
de os mais remotos tempos, as explosões das 
Supernovas, isto tudo gerou e levou energia às 
Galáxias.
Isto significa que os planetas e todos os elemen-
tos celestes estão sempre recebendo energia de 
algo que está mais quente, um sol. E as forças 
gravitacionais, que criam o balanço de todo o 
Universo, são nada mais que energias gravitacio-
nais criando um equilíbrio onde um dia não havia.
Como uma forma simples de analisar a energia, 
sempre tem alguém em estado maior de ener-
gia, temperatura por exemplo, transferindo a sua 
energia para outro corpo/planeta.
O Sol sempre está transferindo parte de sua ener-
gia para toda a via láctea. O Sol mantém o equi-
líbrio das forças gravitacionais e manda energia 
aos planetas, o que permite haver vida na Ter-
ra. Sem a energia do Sol não estaríamos agora 
falando sobre a energia, pois nem estaríamos 
aqui. A energia do Sol, associada à distância que 
estamos dele, propiciou após bilhões de anos a 
vida na Terra. A vida está aqui na Terra a mais de 
um bilhão de anos, mas não antes após milhares 
de anos de transformações energéticas que le-
varam a Terra a sua topografia atual, criando os 
oceanos, os continentes, a fauna e a flora que 
hoje temos. Isto tudo graças à energia que temos 
recebido de nosso Sol ao longo de muito tempo.
A história da energia se confunde com a história 
do Universo, da Terra e da Humanidade.
Sem entender a energia e o que ela pode fazer 
em nosso benefício, seremos eternos cegos em 
relação a sua importância desde sempre. E se 
formos irresponsáveis no uso da energia pode-
remos destruir a vida neste Planeta. 
A formulação do termo energia foi algo criado pe-
los cientistas para definir a transferência de algo 
para outro algo ou objeto. Isto nos dá a energia 
mecânica, elétrica, potencial, gravitacional, ciné-
tica etc....
Este artigo tem como objetivo desmistificar estes 

termos de forma a permitir que não tenhamos 
medo em discutir sobre o tema com ninguém. E 
que possamos emanar nossa opinião com mais 
embasamento.
A Humanidade desde o princípio precisou usar as 
formas de energia para poder vingar como raça, 
através do fogo, da energia dos fluidos como a 
água, da água aquecida. A capacidade humana 
em utilizar os recursos disponíveis permitiu que 
vingássemos como espécie, apesar de não ser-
mos fortes e grandes como outros animais aqui 
presentes.
A energia desprendida de nosso cérebro, com 
seus impulsos elétricos, nos permitiu desenvol-
ver habilidades que nenhum outro animal possui, 
como a capacidade de análise, criatividade e ou-
tras que nos levaram a criar utensílios e a poder 
deixar nosso legado registrado através da escrita, 
e também podermos nos abrigar e aquecer, mes-
mo no frio mais intenso.
Para explicar de forma mais direta, a energia 
sempre flui do corpo mais aquecido para o mais 
frio. A entalpia é a capacidade de transferir calor 
de cada material, como a água por exemplo.
Imaginem o dia em que a energia em todo o uni-
verso alcançar o equilíbrio térmico, aí não tere-
mos mais troca de calor, e por conseguinte pro-
vavelmente não teremos mais vida nos planetas, 
nem nada. Seria o fim do Universo, com certeza.
Por conceito, a energia está em todos os recan-

tos do Universo, trocando calor entre os corpos 
celestes, e isto faz com que haja sempre um fluxo 
de algo com temperatura maior para algo com 
uma temperatura menor.
Os engenheiros definiram a unidade de energia 
em Watts pelo Sistema Internacional, SI. Então, 
quando falamos em energia térmica, ou ar condi-
cionado, ou eletricidade, aplicamos a unidade em 
KW para definir o tamanho do sistema analisado.
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O NOVO CONSUMIDOR PÓS-PANDEMIA
“A necessidade cada vez maior de se aproximar do cliente determina que as marcas adotem um tom mais humano” 

Foto: freepik – br.freepik.com

Ademais, vale lembrar que um ponto central para 
o atendimento da LGPD é a ANPD – Autoridade 
Nacional de Proteção de Dados, que fora re-
centemente criada através da publicação da Lei 
13.853/2020. O papel da Autoridade é zelar, im-
plementar e fiscalizar o cumprimento da LGPD em 
todo o território nacional, através, dentre outros 
fatores, da elaboração de diretrizes para a Política 
Nacional de Proteção de Dados Pessoais e da Pri-
vacidade, que será de importância extrema para 
guiar as ações das empresas no cumprimento da 
lei. Igualmente importante será a promoção, pela 
ANPD, do conhecimento das normas e das políti-
cas públicas sobre proteção de dados pessoais e 
das medidas de segurança para a população em 
geral. Ou seja, a jornada está apenas começan-
do, e precisaremos de esforços conjuntos para 
criar uma cultura de privacidade em nosso país, 
que possa ser um fator de desenvolvimento sus-
tentável e retomada após os tempos difíceis que 
estamos vivendo.

Texto Sugerido por Alessandra Munck = Escrito 
por Vanessa Vilar: General Counsel Brazil da Uni-
lever e Vice-Presidente da ABA
Fonte: https://propmark.com.br/opiniao/o-novo-
-consumidor-pos-pandemia/

e a sociedade, bem como de sua vocação para o 
protagonismo colaborativo no debate dos gran-
des temas estratégicos de marketing, tem dire-
cionado esforços para trazer luz às questões rela-
cionadas ao propósito das marcas, tendências de 
comportamento dos consumidores e a atuação 
das empresas no momento em que vivemos.
Além da responsabilidade e do compromisso 
social alinhado à diversidade, que devem ser 
praticados de forma genuína e estarem direta-
mente relacionados ao propósito das marcas, as 
empresas também precisam se manter atentas 
aos direitos do consumidor. Neste sentido, po-
demos ressaltar opções de entrega e métodos 
de devolução. Ainda segundo a pesquisa sobre 
Tendências de Comportamento do Consumidor 
Pós-Covid-19, realizada pelo Facebook, as difi-
culdades em compras on-line tendem a crescer 
com os novos consumidores, que surgiram de-
vido à pandemia do Coronavírus. O levantamento 
mostrou que 92% dos brasileiros consideram as 
opções de entrega disponíveis como fator impor-
tante ao decidir em que loja da internet efetuar a 
compra. E 89% também levam em consideração 
os métodos de devolução.
Direitos do consumidor
Neste período de pandemia, toda a sociedade foi 
afetada, e não seria diferente com as relações de 
consumo. Consumidores e fornecedores estão 
se adaptando ao que popularmente se chama 
de novo normal. No entanto, é crucial que as 
empresas mantenham a transparência em infor-
mações referentes às trocas de produtos, prazos 
de garantia, padrões de conduta e penalidades, 
pois respeito ao consumidor é fundamental para 
a construção de relações mutuamente benéficas.
As mudanças no comportamento do consumidor 
exigem que as empresas se mantenham atentas 
tanto às estratégias de marketing quanto em ino-
vações legislativas, já que, neste mês, a Lei Geral 
de Proteção de Dados (LGPD) entra em vigor. A 
LGPD dispõe do tratamento de dados pessoais, 
inclusive nos meios digitais, e tem o objetivo de 
proteger os direitos fundamentais de liberdade e 
privacidade dos consumidores.
De acordo com o portal LGPD, o grau de ma-
turidade e adequação das empresas às novas 
regras registrou uma queda de 89% no segundo 
trimestre deste ano. O levantamento revela que 
entre agosto de 2019 e março de 2020 havia uma 
média de 29,8 registros de análise de maturida-
de. Porém, entre abril e junho deste ano, a média 
mensal caiu para 3,3 registros por mês.  
Ainda segundo o estudo, esta queda ocorreu por 
conta dos problemas ocasionados pela pandemia 
da covid-19, e 84% destas empresas não tinham 
uma diretriz clara sobre a adequação da medi-
da. Certamente, este efeito era absolutamente 
esperado, pois a pandemia mudou e impactou 
toda a dinâmica da sociedade e do mercado, e 
vimos que as empresas precisaram rapidamente 
se adaptar para sobreviver diante de um cenário 
nunca antes visto.

A pandemia e o isolamento social incentivaram 
as pessoas a compartilharem suas dificul-

dades e vulnerabilidades. Temas como saúde 
mental ganharam força nas redes sociais e estas 
mudanças comportamentais atingem, principal-
mente, os consumidores. De acordo com pesqui-
sa realizada pelo Facebook, parceiro estratégico 
da ABA, sobre Tendências de Comportamento 
do Consumidor Pós-Covid-19, a presença das 
marcas em comunidades on-line é uma forma de 
manter o engajamento e fidelizar clientes. Ainda 
segundo o levantamento, 32% dos consumidores 
admitem que a flexibilidade é fator determinante 
para eles se fidelizarem e até pagarem mais em 
determinados produtos ou serviços.
Estes dados reforçam a necessidade de as mar-
cas investirem no relacionamento com os clien-
tes. E, mais do que isso, as equipes devem tra-
balhar em conjunto para ouvir os consumidores 
de igual para igual. Desta forma, a pandemia pro-
vocada pelo Coronavírus colocou em evidência 
uma estratégia de marketing denominada Human 
2 Human. O conceito, que começou a ser dis-
cutido em 2013, leva em consideração pessoas 
e suas relações humanas. Para que as marcas 
atendam ao desejo dos consumidores de criarem 
experiências junto com elas, é importante enten-
dermos como as pessoas estão reagindo à reto-
mada da economia.
Pesquisa da Truth Central, unidade de inteligên-
cia global do McCann Wordgroup, divulgada pelo 
Propmark, parceiro da ABA, identificou 5 perfis 
de atitudes diante da fase de reabertura das ati-
vidades pós-pandemia. Entre os mais de 16 mil 
entrevistados, em 18 países de todos os conti-
nentes, 50% deles foram classificados como 
cautelosos (seguem as regras cuidadosamente), 
21% se mostraram condicionais (seguem algu-
mas regras e outras não), 6% são conformistas 
(ignoram todas as regras), 13% criativos (se-
guem suas próprias regras) e 9% deles não sa-
bem quais são as regras. De acordo com o Pre-
sidente da McCan para América Latina e Caribe, 
Fernando Fascioli, as marcas devem contar com 
uma estratégia digital sólida e uma leitura corre-
ta dos dados que emergem nestes tempos para 
se tornarem significativas na vida das pessoas. 
“Agora, mais do que nunca, os consumidores es-
tão se adaptando e estão abertos à mudança, e 
esse é um terreno fértil e desafiador ao mesmo 
tempo, para o marketing e para as marcas”, afir-
mou Fascioli à Propmark.
A necessidade cada vez maior de se aproximar 
do cliente determina que as marcas adotem um 
tom mais humano. Para isso, capacidades como 
humildade, sensibilidade, coragem e autenticida-
de se mostram como facilitadores para as empre-
sas saírem fortalecidas da pandemia provocada 
pelo Coronavírus. Mas, gerar identificação com 
potenciais consumidores de forma genuína exi-
ge um propósito de marca bem definido.   Neste 
sentido, a ABA, a partir de seu propósito de mo-
bilizar o marketing para transformar os negócios 
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DICAS CULTURAIS

CINEMA E RACISMO

se enquadraria num grupo que se chamaria de 
um "drama bem humorado". Filme inteligente, 
que denuncia o racismo por um viés cômico e 
sutil. Ambientado nos Estados-Unidos no ano de 
1962, descreve a viagem a trabalho de um músi-
co negro norte-americano, morador do norte, 
que excursiona com seu grupo musical ao sul 
racista dos Estados Unidos. A gravadora o convi-
da para uma série de shows para a elite branca 

dadãos brancos da cidade dizem desconhecer o 
fato; e os cidadãos negros têm medo e ficam in-
timidados em denunciar os possíveis mandantes, 
já que todos compõem a elite social da cidade 
(prefeito, xerife, comerciantes etc...). Os agentes 
federais sofrem um atentado e resolvem chamar 
reforços. A pequena cidade é inundada de poli-
ciais federais, mas pouco avanço ocorre na eluci-
dação dos fatos. A comunidade branca se cala, e 
a comunidade negra é vitima de novos atentados 
para se calar. A situação da investigação começa 
a ser modificada quando o agente mais velho 
(Gene Hackman) inicia a prática de métodos não 
ortodoxos, ou métodos baixos (violência física e 
psicológica), de coerção de cidadãos suspeitos 
pelos crimes a fim de que denunciem e delatem 
seus comparsas. Começa então a desmoronar 
todo o muro de silêncio na cidade dominada por 
membros da Ku Klux Klan. Denúncias anônimas 
surgem e os corpos dos 03 assassinados são 
descobertos. Todos os principais líderes do gru-
po racista são presos e condenados. O filme ter-
mina, mas na vida real a investigação persiste... 
O principal líder do grupo é absolvido, e curiosa-
mente mais de 40 anos após!!!, em 2004, ele é 

O episódio recente da morte brutal e covarde 
por asfixia do cidadão norte-americano Geor-

ge Floyd, por um policial branco, reacendeu a re-
volta contra a discriminação racial, e desenca-
deou uma série de manifestações antirraciais 
contra as desigualdades por todo os Estados 
Unidos, na Europa e algo no Brasil. O ato deste 
crime bárbaro mostra como o espectro do racis-
mo e do preconceito estão enraizados na con-
cepção das ideias de diversos países mundo 
afora, mesmo naqueles considerados de "primei-
ro mundo". Certamente, se fosse um cidadão 
branco, dificilmente aquela cena grotesca teria 
ocorrido. A arte do cinema já denuncia a questão 
racial há bastante tempo, pois filmes como MIS-
SISSIPI EM CHAMAS, e o recente GREEN BOOK, 
mostram como a intolerância racial persiste. Co-
mentarei brevemente estes dois filmes. O primei-
ro, MISSISSIPI EM CHAMAS do britânico ALAN 
PARKER (o mesmo de PINK FLOYD THE WALL, 
EXPRESSO DA MEIA NOITE...), relata um caso 
verídico (ficcionalizado), ocorrido numa pequena 
cidade ao sul dos Estados Unidos em 1964, onde 
03 ativistas dos direitos humanos (sendo 02 
brancos e 01 negro) são assassinados por mem-

sulista e, para motorista do seu carro, contratam 
um branco, leão de chácara de Nova Iorque. O 
músico é um negro, que toca música clássica, 
virtuose do piano e extremamente educado e refi-
nado, com formação europeia, que se defronta 
com o motorista branco, de ascendência italiana, 
grosseirão, brigão e sem modos. O motorista 
respeita o músico, seu patrão durante a viagem, 
apesar de todas as suas manias e excentricida-

denunciado anonimamente e com mais de 80 
anos é preso, julgado e condenado como o man-
dante do crime, vindo a morrer aos 93 anos na 
prisão. Sem dúvida, é uma obra-prima da arte 
cinematográfica de denúncia social, mas, com 
cenas "pesadas" de crimes e torturas, não é um 
filme para estômagos sensíveis. O filme mostra 
que diante de crimes contra os direitos civis, pela 
busca de igualdade racial e de liberdade, somente 
a lei maior de um país democrático (a constitui-
ção) pode se impor sobre os poderes locais mes-
quinhos, e perversos, que geram uma comunida-
de que se julga acima da lei. Quanto ao segundo 
filme, GREEN BOOK, ganhador do Oscar de me-
lhor filme em 2019, também baseado em fatos 
reais, mas ficcionalizados, pode-se dizer que, 
apesar de ser um filme de denúncia de racismo, 

bros da sociedade supremacista branca Ku Klux 
Klan. Sem solução do caso pelas autoridades lo-
cais, dois agentes do FBI (atores Gene Hackman 
e William Dafoe) são enviados à cidade para ten-
tar solucionar o caso. Os agentes não conse-
guem avançar na investigação, pois todos os ci-
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DR. LAFAYETTE 
SUZANO

ESCRITO POR:

Cardiologista e amante 
da cultura

la dos escravos viesse a morrer por trabalho ex-
cessivo e pelas doenças num período curto, de 
poucos anos. Sustentados por argumentações 
religiosas, e até filosóficas, os países que pratica-
vam a escravidão (quase todos europeus), usa-
vam esta justificativa para a exploração brutal da 
mão de obra escrava negra a fim de auferir lucros 
exorbitantes. A escravidão, caracterizada pela cor 
da pele, se transforma em racismo, mesmo após 
os movimentos abolicionistas do século XIX, e 
mesmo após a abolição da escravidão na maioria 
dos países, ecoando até os dias de hoje. Muitas 

necessidade crescente de mão de obra barata. 
Com o conhecimento de todo o processo de cap-
tura, aprisionamento, venda e transporte pelos 
muçulmanos, já antes de 1500, os países euro-
peus adquirem este conhecimento e passam a 
comprar escravos de comerciantes na costa afri-
cana. A mão de obra escrava negra africana co-
meça a superar a escravidão branca. Estima-se 
que, durante os 350 anos de escravidão nas 
Américas, cerca de 12 milhões de escravos te-
nham sido capturados e trazidos da África para 
as Américas, sendo em torno de 40 % para o Bra-
sil. As condições brutais, humilhantes, perversas 
e extremamente violentas caracterizavam tanto a 
captura quanto o transporte e venda dos negros 
africanos como mercadoria. Nos portos africa-

des. Durante a excursão, vários incidentes raciais 
ocorrem, mas o pianista, com sua postura edu-
cada, consegue superá-los, mesmo sabendo que 
no sul continuam havendo as formalidades e leis 
discriminatórias do apartheid: restaurantes, ho-
téis e locais onde somente os negros podem fre-
quentar, onde os brancos não vão, e o mesmo ao 
contrário. Apesar das diferenças, o músico e o 
motorista aumentam suas afinidades de amizade. 
Num dos últimos shows, após ter conversado 
com o motorista, este lhe diz que "em algumas 
situações na vida temos de tomar decisões difí-
ceis". Durante o intervalo do show num hotel ele-
gante, sendo proibido de jantar com os demais 
clientes brancos, o músico exige que, caso não 
fosse permitido jantar com os demais convida-
dos, não completaria o show. Diante da insistên-
cia do organizador de que um negro não poderia 
jantar com a clientela branca, ele interrompe a 
apresentação e sai do salão sem completar o 
show, sentido-se finalmente aliviado por sua ati-

nos, os escravos eram embarcados nos famige-
rados navios negreiros, onde se estima que 10 a 
15 % viessem a perecer. Os principais mercado-
res e proprietários de navios negreiros eram Por-
tugal, Espanha, Inglaterra e Holanda. Nas améri-
cas, eram vendidos para o trabalho intensivo nos 
campos, onde também se estima que uma parce-

tude. Os dois acabam num bar periférico da co-
munidade negra, onde o músico clássico acaba 
tocando jazz. A questão da escravidão, e poste-
riormente do racismo, atravessa a história huma-
na por milênios. O livro do repórter Laurentino 
Gomes, intitulado ESCRAVIDÃO, lançado em 
2019, dá uma mostra ampliada do tema. Mostra 
que por milhares de anos a escravidão era aceita 
por diversas civilizações (asiática, europeia, afri-
cana etc...) e sempre se caracterizou pela violên-
cia, sendo a sustentação de toda a economia do 
mundo antigo. Episódio marcante aconteceu no 
ano de 71 antes de Cristo, a rebelião liderada pelo 
escravo Spartacus, que fez tremer o antigo impé-
rio romano. No livro, diz o autor, que até próximo 
de meados do século 18, ainda era maior a es-
cravidão branca do que a negra. Com a desco-
berta das Américas, o crescimento do mercanti-
lismo e das grandes plantações, há uma 
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das mazelas que caracterizam o mundo atual, 
particularmente nos países que receberam um 
grande contingente de negros escravos africa-
nos, se perpetuam num nível de injustiças sociais 
de toda ordem, onde os níveis de vários indicado-
res sociais se abatem sobre as comunidades 
negras, tal como escolaridade, saúde, oportuni-
dades de trabalho, acesso a lazer, moradias, se-
gurança etc... A arte serve como denúncia das 
injustiças, cabendo às sociedade, organizações 
de defesa dos direitos humanos e raciais, e pode-
res políticos, a implementação de ações para re-
duzir as desigualdades e o racismo enraizado, 
para que em algum dia se possa construir uma 
sociedade mais plural, e onde a leitura das cons-
tituições da maioria dos países democráticos, tal 
como "...nascemos livres e iguais...", possa de 
fato sair da teoria e se tornar algo real na vida 
prática.
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GASTRONOMIA

MEUS  CAROS

DR. MARCELO 
NOGUEIRA

ESCRITO POR:

Cardiologista

Dando continuidade a nossa viagem em bus-
ca de lugares agradáveis para se fazer uma 

boa refeição e relaxar, sem parecer que estamos 
com lepra ou alguma doença realmente mortal à 
exposição pública. Assim, fomos checar um ou-
tro restaurante que está em pleno funcionamento 
sem deixar uma mácula de percepção em suas 
"medidas preventivas" para com a pandemia de 
Covid-19 Sars-2.
Fomos no último sábado ao Afrânio, restaurante 
localizado na bucólica Araras, à beira da estrada 
Bernardo Coutinho, que liga a BR 040 a Paty do 
Alferes, lugar de sítios, chácaras, condomínios 
de alto luxo e de uma rica natureza, clima frio e 
úmido, ótimo para uma boa refeição acompa-
nhada de um bom vinho. Então lá estávamos: O 
Afrânio fica num grande terreno onde se reúnem 
mais dois restaurantes: uma pizzaria e um outro 
que está em reforma, ainda sem nome, cercado 
por frondosas árvores e um riozinho que corta 
Araras de ponta a ponta, aumentando ainda mais 
a sensação de reserva do local.
 Mesas bem separadas no salão, mas a parte boa 
fica realmente reservada para as mesas ao ar li-
vre sob as árvores próximas ao rio. Leve casaco 
se estiver nublado, mais ainda se estiver “chove 
não chove”; ou à noite, quando o frio corta, prin-
cipalmente do lado de fora.
Pedimos um bom Carménère, uma entradinha 
com batatas fritas trufadas e o bom couvert. Os 
pratos principais foram Marreco assado com 
molho de pimenta verde e maçãs carameladas 
(ótimo), e um correto escalopinho ao limão com 
talharim e molho de queijo. De sobremesa, entre 
outras interessantes, foi um mousse de chocolate 
com sorvete de creme e morango.
 Uma tarde de sábado bem agradável, relaxante, 
sem aquela lacração de máscara e distancia-
mento ridículo que me fazem refletir: Por que o 
vírus só pega em quem está de pé? Certamente, 
porque todos que estão em pé ficam de másca-
ra e quando sentam tiram a máscara. O lugar é 
silencioso como a trilha musical de um som da 
natureza.
Os preços são atrativos para um restaurante de 
nome em Araras, lugar previamente conhecido 
como caro.
 Segue o link para o site onde se pode checar 
o telefone para efetuar reservas; o endereço e 
o menu, a fim de ir dando uma água na boca e 
uma boa “instigada” para ir almoçar ou até jantar 
durante uma hospedagem na região de Itaipava/
Araras. Quem sabe a gente se esbarra por lá!! 

Sejam felizes!!
http://www.afraniorestaurante.com.br/index.html
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SOCIAL AMNI
ESCRITO POR: MARCO ANTONIO B. NUNES

NOTA DE FALECIMENTO:
Infelizmente, no dia 08 de outubro, perdemos 

mais um herói: é com imenso pesar que infor-
mamos o falecimento de uma grande médica, 
pneumologista, amiga e professora de vários 
jovens médicos, a Dr.ª Maria das Graças Basí-
lio Rios. Apresentamos a sua família os nossos 
mais sinceros sentimentos.
A seguir, vamos compartilhar a bela mensagem 
que recebemos da Dr.ª Mônica Flores em home-
nagem à Dr.ª Graça:

“Conheci a Graça em 1991, quando fui sua 
aluna na cadeira de Pneumologia da UNIG, 
no 5º período. Encantei-me pela especialida-
de naquele momento e, desde então, passei a 
acompanhá-la no ambulatório do antigo Hospi-
tal São José e depois em seu consultório. Isto 
só foi possível devido à sua extrema generosi-
dade, uma qualidade que, entre muitas outras, 
era sua marca registrada. Natural de Campos 
dos Goytacazes, veio para Niterói cursar me-
dicina na UFF, onde também fez seu mestrado. 
Lecionou na UNIG por mais de 20 anos, con-
quistando uma legião de alunos admiradores, 
alguns seguindo seus passos na especialida-
de, como eu. Adotou Nova Iguaçu como cidade 
para trabalhar e, posteriormente, para morar, 
sendo homenageada há alguns anos com o 
Título de Cidadã Iguaçuana, conferido pela Dr.ª Monica Flores, Dr. Leandro Vianna e Dr.ª Graça

SBCBM LANÇOU PROGRAMA DE CERTIFICAÇÃO
A SOCIEDADE BRASILEIRA DE CIRURGIA 
BARIÁTRICA E METABÓLICA (SBCBM) lan-
çou um programa inédito de Certificação 
e Acreditação em Cirurgia Bariátrica, com 
o objetivo de aferir a qualidade do serviço 
oferecido por hospitais, cirurgiões e equipes 
multidisciplinares.
E em setembro, em São Paulo, foram en-
tregues os primeiros 65 certificados aos 
profissionais e entidades que passaram pelo 
processo, sendo que um destes certificados 
foi para o Dr. Vanderson Lemos, nosso As-
sociado e que também faz parte da equipe 
médica da CEDIFI.
A CEDIFI e a AMNI estão muito felizes em 
saber que temos um médico nosso com 
esta Certificação,  em especial, a própria 
CEDIFI, porque sempre está buscando o 
melhor para os nossos pacientes e nossa 
Região. A prova disto é esta certificação.
O acontecimento é fruto de um trabalho que 
começou em 2016.
A CEDIFI foi certificada por que todos os 
profissionais da equipe de cirurgia bariátrica 
são membros da SBCBM e todos têm tra-
balhos apresentados em Congressos e mais 
de 100 cirurgias realizadas nos últimos 02 
anos.
Parabéns à CEDIFI e ao Dr. Vanderson Le-
mos!!

Câmara de Vereadores. Médica extremamen-
te competente, sempre procurou se atualizar 
em cursos e congressos a fim de trazer o me-
lhor cuidado a seus pacientes; sua bondade 
e alegria sempre permeavam suas relações, 
e, no meio médico, era reconhecida por suas 

qualidades pessoais e profissionais. Vítima da 
Covid-19, faleceu dia 08 de outubro de compli-
cações circulatórias. Cumpriu sua missão ter-
rena com louvor e deixou muita saudade entre 
nós, seus amigos e admiradores. 
Dr.ª Mônica Flores Rick”
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ANIVERSARIANTES DO 
MÊS DE NOVEMBRO

Dr. Flávio André Santiago Prata
Dra. Alessandra Lima Soares Sessim
Dr. Bruno Max Borguezan
Dra. Marcela de Castro Giffoni
Dr. Fernando Antonio Bianco de Soto
Dr. José Romildo Carneiro
Dr. Rafael Silva Ramalho
Dra. Sandra Regina Carvalho Gonçalves
Dra. Arlene Regina Morone
Dra. Elaine Maria dos Santos Gomes
Dra. Kiria Barbosa Santos
Dra. Carla Isabel dos Santos Silvestre
Dr. Dirceu Barbosa
Dr. Daniel Ramos Gonçalves Lopes
Dra. Cléria Regina Fagundes Madeira
Dra. Cristina Andrade Gomes Lima
Dr. Clanir Rosa Marques
Dr. Julio César Trindade da Costa
Dr. Archimedes de Sá Freire Filho
Dr. José Celestino Castro Castiñeira
Dra. Gabriela Babo Torres dos Santos
Dra. Ana Paula Conrado da Silva
Dr. Adriano Gonçalves Pereira
Dra. Rachell Thomaz de Aquino 

Cerqueira
Dr. Roberto Castro Baroni
Dr. Thales do Couto
Dr. Alexander de Oliveira Sodré
Dr. Cláudio Peixoto Crispi
Dra. Viviane Demeciano Filandro
Dr. Antonio Elias Massad
Dr. Hilton Somma
Dra. Eliane Cabral R. de A. de Oliveira
Dra, Érika Bárcia Alves
Dra. Fabricia Felix Cipriano
Dr. Lafayette Gomes Suzano
Dra. Sara Rodrigues Fioravante
Dra. Wilma Faria de Oliveira
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SOCIAL AMNI

CLUBE DE BENEFÍCIOS
CLUBE DE BENEFÍCIOS AMNI, onde a sua Casa, preocupando-se 
com o seu Associado, que é um formador de opinião, vem 
buscando parcerias com empresas de venda de serviços e 
produtos de seu interesse a fim de que você tenha um 
atendimento personalizado, comodidade e vantagens por ser 
nosso filiado. Sabendo das suas responsabilidades e de sua falta 
de tempo para buscar e encontrar produtos ou serviços de 
qualidade, procuramos, avaliamos e já fechamos parcerias com 
as seguintes empresas listadas abaixo:

MAISANO MADEIRAS E FERRAGENS
Rua Athaíde Pimenta de Morais, 
437 – Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21) 2667-4295

MORETTI AR CONDICIONADO 
PARA VEÍCULOS
Rua Otávio Tarquino, 994
Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)2667-6033

MSV – MECÂNICA EM GERAL, 
FUNILARIA E PINTURA
Rua Luís Sobral, 677 – Califórnia 
Nova Iguaçu
Tel.: (21) 3745-5289

COLARES AUTO ELÉTRICA
Avenida Nilo Peçanha, 1168
Centro – Nova Iguaçu 
Tel.: (21)2668-1317

DUDA SOM
Avenida Nilo Peçanha, 882
Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)2695-5003

NOVA FAROL FOM FOM (Recu-
peração e regulagem: Faróis, 
Lanternas e Retrovisores – Nacionais e 
Importados)
Avenida Nilo Peçanha, 1305 – Centro – Nova 
Iguaçu – Tel.: (21)2668-2166 e 2668-1864

PONTO AUTO
Avenida Nilo Peçanha, 1180
Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)2668-5321

BRUNA REZENDE & CIA 
(Produção de Eventos e 
animação)
Tel.: (21)98291-3304

BOX MIL SERVIÇOS AUTOMOTIVOS
Rua Mauro Arruda, 67 – Centro
Nova Iguaçu
Tel.: (21)2667-4513

ÓTICA VISOO
Avenida Amaral Peixoto, 130 
Sala 301 – Centro – Nova Iguaçu 
Tel.: (21)2769-2335

ÓTICAS CARLA
Rua Dr. Luiz Guimarães, 269
Loja 16 – Centro – Nova Iguaçu 
Tel.: 2667-5149

PARADA 60 GARAGE Car service
Higienização + oxisanitização 
completa
Desconto de 20% para médicos 
associados
Tel.: 97011-1803 | 98636-8232

FP CHAVEIROS
Top Shopping – G1 
Tel.: (21)2667-2398

MACROCELL
Travessa Almerinda Lucas 
Azevedo, 25 – Centro – Nova 
Iguaçu
Tel.: (21)96421-4051

TUDO A RIGOR – ALUGUEL DE 
ROUPAS
Rua Antônio Melo, 85 – Centro 
Nova Iguaçu 
Tel.: (21)2698-5076

CONSULTORIA DO CARRO (Consulta e 
Venda Automotiva – Blindagem Veicular)
Avenida Dr. Mário Guimarães, 428 – Centro
Nova Iguaçu – Edifício Le Monde
Tel.: (21)2768-8563  e 98888-7178

BN CONSULTORIA (Gestão de 
Pessoas e Empresas)
Tel.: (21)97517-3101

BRASAS ENGLISH COURSE - NI
Rua Cel. Alfredo Soares, 101 
Centro – Nova Iguaçu
Tel.: (21)3773-1797

Cientista Eletric - Tecnologia Automoti-
va: Diagnóstico Computadorizado, Elétrica, 
Eletrônica, Reparação de Central, Airbag, 
Injeção Eletrônica e Acessórios. Endereço: Rua 
Dr Otávio Tarquínio, 1138, Centro, Nova Iguaçu 
- Telefone: 964683373.






